
DEUTZ IGORI EM PRES. PRUDENTE 
Na. inauguração da MECA. 

GR1l.XJLA S/ A, representante.s 
dos Tratores DElfTZ para a 
reg1ão, a festividade realizada 
ontem que recepcionou aute. 
ridactes e interessados em 
implementos agricolas, foi dQ 
inte1ra confraternização o am· 
biente que ali sEI encontrou. 

Seguiu-se o descerramento 
da fita, servindo a MECAGR!· 
COLA um coquetel aos pre­
sentes. 

Câmara Alta projéto de le1 
que cria em Presidente Pru:: 
drmte, a Diretoria Regional 
do Departamento de Correios 
e Telégrafos, passando a agên­
cia a funcio~ar sem estar 
suõordinada à Diretoria Re­
gional, sediada em Botucatu. 

O TELEGRAMA 
Ei 3 . .:~ integra do telegrama 

recebido pela ACIPP: 
"S:: Presidente: Tenho pra­

zer L'lformar caro amigo que 
aten :· endo minha solicitação 
lidel'cs partidários concorda­
ram incluir pauta trabalho. 

Câmara Federal projéto lei 
.criando diretoria regi-onal 
corre>ios e telégrafos sediado 
êsse município pt. Projéto 
referido tem número trezen. 
tos e trinta barra sessenta e 
cinco pt. Saudações, Cunha 
Bueno, Deputado Federal, . 

PRUDENTE 

E A 

CURIOSIDADE 

~ 

Pi'Imel.I'amente na abertura 
do ato falou o Sr. Atilio Pi­
cchi, dizendo da vantagem da 
mecanização da lavoura, as> 
sim '<!Õmo da necessidade do 
desenvolvimento da agricultU< 
ra, louvando-se, pela firma 
que inaugurava seus serviços, 
ie vir a encontro do anseio 
da classe agricola da região 
e também do norte do Para­
ná e sul do Mato Grosso.· 

Mais tarde, em palestra com 
um dos diretores da firma 
que inaugurava seus traba. 
lhos, podemos colher elemen­
tos para firmar que realmen· 
te é propósito da MECAGR:t 
COLA le>var ao homem do 
campo, através da assistência 
técnica, 11$ vantagens sublima.. 
das pelos tratores DEUTZ, 
quando os lavradores, sem 
que lhe seja necessário aban, 
danar seus ·afazeres, terão 
a assistência mecânica de qu~ 
necessitar. 

ASSOCIADOS A SANTOS 

ANO XXVI 

& SANTOS IMPRENSA S/A. E AO CONSóRCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

Você sabia que o pri­
meiro nome jle Prudente, 
quando então ainda distri.. 
to sujeito à Montalvão, 
era Gorrego do Vi.ado. 

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 11 de abril de 1.965 N.o 2.315 

BRAiSIL DOENTE 

A seguir falou 0 Sr. Luiz 
Sandoval, representando o 
prefeito da cidade, quandQ 
teve · oportunidade de res­
~alta.r o aprimoramento do 
si-stema de trabalho na lavou. 
:r:a, o . que resultava em sa­
~façâo para Presidente Pru· 
(lente, melhorando, com a 
fartura das safras, o poder 
aquisitivo dlj. população em 
geral. Louvou também a van. 
tajem de levar ao homem 
do campo e. a.ssistêncie. téc. 
nica. 

Caadidato 
frotesta 

O mal chega ao fim; volta as esperan~as 

Vemle-se uma s:erraria 
super montada, tOO.ca.-se 
por terras em Mato Gros. 

· so ou estuda..se qualquer 
oferta de uegóci<l , está 

• em perfeito funcionamen· 
to, e, com grande estoque 
de madeira. 

Tratar na IMOBILU-
RIA GATO oom 0 Snr. 
Plinio. 

LEMBRETE AO 

Ao fechamento da nossa 
edição, tivemos a honra ~ 
receber da pessoa do candida­
to Nelson LourenÇo Vanni às 
últimas eleições na cidade d~;> 
Pirapoziznho, carta na qual 
protestava contra a generali.. 
zaçã0 da matéria inst-rida em 
nossas páginas, sob o titulo 
PIORA O SONETO COM A 
EMENDA LA EM PIRAPO­
ZINHO. 

Dado o adiantado da pagi­
nação e da impressão, não 
pudemos publicar a matéria 
ção na próxima edição, sem. 
a qual será motivo de inseri. 
pre no sentido correto que o 
próprio nome do jornal en• 
cerra, no atendime>nto a 
qualquer opinião externa. 

PREFEITO 
Nas ruas- periféricas, logo ao término daquelas 

calçadas, está sre generalizando o costume de amar­
rar-se .animais aos pO'Stes de iluminação, os quals, 
em busca de aUUnento es~dern as C<ITdas que os 
81lllaiTam impelltind0 o tráfego de veículoS. 

Desenvolvimento Geral - ·Redução 
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Com aquelas resoluções do govêtn{l federal, tertnina.rmm os 
maJets mais prementes, passani!Q •a estabilização ·~jada a 
provocar OIUtrOs tjpos de reações, motivand.{l mesm01 a, 
finalidade- da ação. 

DESENVOLVIMENTO 
GERAL 

Quanto ao ritmo geral de 
deEenvolvimento do país, é 
pre>ciso ter em conta que a 
queda de 3% registrada no 
Produto NaJCional Bruto e:rn 
1964 não pode ser levada à 
conta ·da atual política eco, 
nômicQ,financeira. A tendên­
cia ~ retrocesso vinha de 
dois· anos antes e, nestas con­
dições, não seria em apenas 
uma reversão satisfatória des­
sa tendência. Aliás, uma aná-
9 meses quE'! se conseguiria 

lise m!l!is minuciosa do com. 
portamento do PNB em 1964 
vem confirmar a ressalva es­
tabe>lecida e até abrir perspec.. 
tivas otimistas para o breve 
prazo. 

FOI A REDUÇAO 
AGRíCOLA 

De fato, o que mais 
buiu para a queda de 3% no 
PNB em 1964 foi a redução 
da contribuiçã0 agrícola. O 
Produto Agrícola experimen. · 
tou queda de 4,5% e isto se 
deveu às grave>s adversidades 

climáticas de fins de 63 e 
p1 mc1pios de 64. 
A INDúSTIA 
Quanto ao Produto Industrial 

a sua queda em 1964 foi de 
0,4%. Mas é interessante res­
saltar que ela se deve> exclU­
sivamente ao que ocorreu no 
primeiro semestre do ano. 
Nêsse período, em que ain-
4a se fize>ram sentir os efei.. 
tos de condições anteriores à 
revolução, o Produto Indus­
trial caiu de 6,4%. No entan. 
to, já no segundo semestre 
aumentou de 6%, quase che­
gando a neutralizall' a qul:'da 
do primeiro. 

Observado o fenômeno de 
uma perspectiva histórica, 
pode se dizer que a partir do 
segundo semebtie de 1904 inL 
ciou-se o processode recupe.. 
ração da produção industrial. 

PERSPECTIVAS 
PARA O FUTURO 

Mas se a natureza das di. 
ficuldades mudou, as" razões 
maiores de otimismo devem 
ser buscadas no qu.e concer­
ne às perspectivas para o fu. 
turo. 

De fato, mesmo admitindo­
-Se o ca.rater no. fundo bené­
fico de algumas das · dificul-

dade.> focalizadas, é -evidente 
que, se fossem elas perpetuar­
-se, acabariam por mergu1ha,r 
o pais em séria cri,se. 

No entanto, tais dificulda­
des caracterizam inequlVoca... 
mente o processo de transi­
ção entre. o qUe as coisas 
eram e o que ciesejaríamos 
que fôssem. 

METODO DE CURA 

Tanto 0 govêrno está aten. 
to para que não se perpetuem 
os acontecimentos, que. não 
adotou o método drástico de 
cura, optando pelo processo 
gradual. EstE' visa exatamen. · 
te permitir · que a medicação 
vá sendo ministrada aos pou­
cos e que, enquanto ela é 
absorvida, o médico possa 
e>star tomando o pulso do 
doente e controlam as doses 
de acôrdo com a real capaci­
dade de absorção do orga... 
nismo. 

Por iss0 mesmo, chegando­
-se à atual etapa de execução 
da e3trategia gove>rnamental, 
não podemos pretender ava­
liar os seus resultados ape. 
nas pelo que já ocorreu. En­
tão o que se poderá esperar 
da p olítica govt>rnamental do­
ravante? 

FORAM CORRIGIDOS 
úl:i ut:FEl'l'OS 

Completou-se a fase de "in­
flaça0 corretiva", em que os 
preços eram aumentados cor.n 
vistas a eliiDinar os focos de 
é:u.storções do mercado e as 
causas de ,aesequilibrio das 
finanças públicas. Já se en-. 
contram em rúveis realisticos 
a taxa de câmbio, o preço do 
petróleo e do trigo, as tari­
fas dos serviços postais, tele­
gráficos, ferroviários, maríti­
mos e industriais. Novos au­
mentos e>m setores básicos, 
pontanto, não se farão neces-. 
sários por um periodo relati. 
vamente longo. 
TUDO SOB 
CONTROLE 

O déficit federal já se en­
contra sob estrito contrôle 
e em 1966 o Brasil voltará a 
ter l.1m orçamento equilibra­
do. O govêrno já pode, assim, 
pôrr em execução um esque.. 
ma de estabilização, para o 
qual procura atrair a indis. 
pensável colaboração das em. 
prêsas privadas. 
DISTRIBUIR 
NUMERAR lO 

A entrada das novas safras 
agrícolas, de volume conside-

(conclui na 5.a página) 

Os Postos de Sementes e a :realidade Agrícola Paulista 
, Campos de coo·peração - Material básico 
~ - Sistrema ·de Produção - Sementes 

melhoradas esteio da agricultura 

Texto de Edison de Menezes 

São Paulo,, 0 estad0 líder 
da nação, apresenta índices 
impressionantes de resultados 
altamente significativos no 
campo da produção de semen­
tes melhoradas, base primor. 
dial da produção agrícola ra­
cional, moderna E\ científica. 

Preocupado com o · proble.. 
ma da semente, houve por 
bem o govêrno do Estado há 
mais de 30 anos, pressionado 
pelos seus orgãos técnicos e 
cientificas, da Secretaria da 
Agricultura, criar o monopó; 

lio ~statal do algodão, respon. 
sabili.zando-se pela produção, 
análise, preparo e sua distri­
buição junto _à grande lavoura, 

Para dar estabilidade, se­
gurança e confiança, com re­
fléxos favoráveis de horizon­
tes melhores para a cotoni.. 
cultura paulista, quEI justifi­
casse plenamente a criação 
dêsse monopólio, surgiu uma 
sólida organização · algodoeira, 
com base principalmente no 
valor genético e na pureza das 
sementes. · 

Essa organização considera­
da no exterior como uma das 
mais perfeitas do mundo, co. 
locando-se como pioneira e 
única, mesmo .considerando-se 
qualquer outro pais onde o 
algodoeiro tenha expressão 
econormca, compree>nde os 
seguintes órgãos técnicos e 
científicos: O Instituto Agró. 
nõmico de Campinas e a Di­
visão de Sementes e Mudas 
da Capital. 

Ao Instituto Agronômico -
pelas suas Secções d€1 algo­
dão, genética e tecnologia de 
fibras, tem a seu cai"go a 
produção de variedades e o 
.seu melhoramento, ence>rran. 
do em sua constituição os 
fatôres hereditários e especi­
ficas. 

A semente melhorada é a 
que, além dos fatôres h!:'redi­
tários, apresenta alto poder 
germinativo, e elevado grau 

Aspécto dos armruz:ens do Pôsto de Sementes de Presidente Prudente, com sementes de 
algodão dOS campos dt>J cooperação, prontas para serem deslintadas, 

.r- . ., 

~ 

de pureza, completamente 
1senta Cie misturas e outros 
t1po:; .ae Sementes e de érvas 
da:nmhas; e a :Semente que 
J:IO.,.,Ui qualidades hereditárias 
cte aiLa produ~lVlOaáe e reslS­
te.iCla as pragas e moléstias; 
é a semente oem adaptada e 
que. reproauz um produto de 
ooa qua!Iáade, capaz de satis­
fazer intelramente as necessi­
daues do eomércio e do con 
sumo interno ou internacional. 

A DiviSão de Sementes e 
Mudas, por intl:'rmédio d~ 
seus Poscos de Sementes, ins­
tal!Wos nas principais zonas 
de influência do Esta­
do, é responsável pela multi­
plicação, análise, prepar0 e 
distribUição das Sementes. 

Graças ao sucesso alcança. 
do, esta sólida organização 
ampliou o se>u campo de ação, 
diversificando as suas ativi­
dades junto às demais espé­
cies de sementes, bem como 
entrando no setôr de produ­
ção de Mudas, com campOs 
ae cooperação de mudas de. 
clima tropical e mudas de 
clima temperado. 

A FUNÇAO DOS POSTOS DE 
SEMENTES NA REALIDADE 
AGRlCOLA PA'VLISTA E 
NACIONAL 

N êss.e esquema todo que 
tem dado estabilidade à lavou 
ra, surgem os Postos de Se­
mentes com os responsáveis 
diretos da produção, preparo 
e distribuição, suprindo as 
necessidades de todo o Esta.. 
do e de outras regiões do 
país, funcionando mesmo co­
mo um módulo - responsá­
vel pelo bem estaJ: social El 
econômico do ndsso estadiO 
no atendimento à grande caU­
sa da agricultura - com re­
fléxos diretos no padrão de 
vida de .seu povo. 

SISTEMAS DE 
PRODUÇAO 

O programa de Sementes ~ 
Mudas elaborado anualmente 
pela Divisão de Sementes e 
Mudas é executado pelos Pos­
tos de St>mentes, através daS 
seguintes modalidades, em vi­
gôr no Estado de São Paulo: 
CAMPOS DE 
CERTIFICAÇAO 

São propriedades particula• 

res que se dedicam a prodU­
ção e comércio de sementes, 
sob o contrôl€1 dos Eng.s 
Agr.os dos Postos de Semen, 
tes. :l!:sses campos são de cin­
co naturezas: milho hibrido; 
batata; tomate; arroz e feijão. 

CtJLTURAS 
FISCALIZADAS 

Semelhantes aos campos de 
cooperação, mas sem contra.. 
to. Os PostoS de Se>mentes só 
adquirem as sementes produ­
zidas nêsses campos se a pro­
dução dos campos de coopera... 
ção não cobrir os programas 
pré-estabelecidos para o aten­
dimento da previsão de ven. 
das. 
CAMPOS DE COOPERAÇAO 

Sã0 campos ~ multiplica­
ção do material básica proee­
dente das estações experi.. 
mentais, instalados sob con­
trato em propriedades parti­
culares. Funcionam como se 
fô<>sem uma grande coopera.. 

tiva, E'rn que qualquer agri­
cultor pode participar ou can­
didatu-se . Além disso, êsses 
campos são verdadeiras áreas 
demonstração das práticas na 
cionais de agricultura, contri­
buindo dessa maneira para 
elevar o nível técnico da a.. 
gricultura paulista. 

Cêrca de 2.000 agricultores 
dE' tôdas as regiões do Estado 
participam anualmente do 
sistema. 

O sistema de campos de 
cooperação desenvolve-<Se de 
acôrdo com 0 seguinte esque-
ma: . 

1) - As Se>cções técnicas do '\ 
Instituto Agronômico criam_ 
as variedades adequadas às' 
ecológicas das diversas !Te..· 
giões do Estado, as quais são ~­
multiplicadas nas suas esta-\ . 
çõés experimentais regionais . • 

a) - O material básico pro-· 
duz.ido nas e~ta.ções exwri­
mentais e' entregue aos Pos.. 
tos dEI Sementes que fazem a · 

sua primeira grande multipli­
cação em propriedades paEti.. 
culares (campos de coopera.. 
çã0 básicos) ou nos seus pró­
prios campos de produção 
(oficiais) . 

3) - Essa semente é no­
vamente multiplicada em pro­
priedades particulares, no sis­
tema denominado campos de 
cooperação, em que 0 lavra. 
dor coopera com 0 govêrno 
n a importante tarefa de pro­
duzir sementes melhoradas:, , 
recebt'ndo para isso remune­
TaÇão adequada e completa 
assistência técnica 

4) O produto da grande mul­
tiplicação nos campos de coo­
reração é recebido pelos Pos­
tos de Sementes localizados 
em tôdas as regiões do Esta­
do onde é submetido a rigoro­
os padrões estabelecidos pa.. 
ra as diversas classes de se­
ment e>s melhoradas, Eão elas 
beneficiadas, desinfetadas ou 

(conclusão na 7 .a página) 

Câmaras auto-claves de expurgo, em ope. ração, com brometo de metila das sementes 
de algodão dos campos de cooperação. 



Big Ben Bolic e 
SÃO PAULO JÃ ESTA VIBRANDO HA ALGUNS ANOS COM O 
ESPORTE SENSAÇÃO: • O BOLICHE! ... AGORA, A SOCIEDADE 

PRUDlNTINA VAI TER TAMBÉM O SEU BOLICHE! ... ESPERE 
ALGUNS DIAS MAIS 

FOFQQUINHAS 
DA 
JOVEM 

GUARDA 
- DEMltTRIUS 

-- O suce$o dos "Marte.. 
los" foi tão grande, 

que serviu bastante para dei­
xar os "Abeia" mais ou me· 
nos furiosos, dando ferroadas 
por todos os lados. Mas nãO 
é nada companheiros, venham 
vocês também fazer a propa­
ganda. O que eu quero é ver 
pegar fôgo, dentr0 daquela 
norma que já adiantei: nada 
de inimizades. 

--- o que importa, ao fi· 
na.l, é o espírito de 

concorrência nascedouro em 
vocês que se irá fixar com o 
passar dos tempos, prepa.ran­
do..()l!l para o futuro. E' im­
portante, não perder a. espor­
tiva, apenas pelo motivo de 
sair o que saiu. Nem por is; 
so, te~u amizade algwna., 
pois estou tanto eom vocês 
com0 estou com êles, valen­
do mais a movimentação, o 
que, aliás, já vem um pou-
co tarde. · 

Notem que o dia a e 
nuJe &"ta senao ae vo­

rCês e are com uu.:.~r .. çao, o 
qu~ e;;peLo e:.tar xaz.,uao pa­
ra com,~uena~ws, coxno aguar 
ao que rac,;arn ~arnu.,rn curnl­
go. !vLas, 1s"o nao quer ruzer 
que na prere•enc1a a êste ou 
aquele g.upo . .l:!.!lquanto tonos 
os peru:;ar.a.mtos rorem JS<a.Wos, 
sem as ImPOtilÇOes que voces 
mesmos eV"•tam, quando s~ 

reunem l:ln, grupo e traçam 
seus lutur<-s dentro da con­
SUlta acmo .... Hltlca, em prol ae 
rea!lz;açoes que apenas os tor­
nem notadc:JB e comentados, 
sem exces,os, estare1 presen­
te com o trabalho, apenas da 
divulgação. 

-- "Abeias" ou "Marte­
los", que apareçam as 

"pulgas", as "foices" (cuida-
. do), OIS "mosqwtos", QS "pre­

gos", e tantos out11os grupos 
que desejarem. Vocês, na in.. 
consciénc.~a. aa. definição do· 
que prOO\U•am, não sabem o 
bem que estão causando a vo· 
c&.<; m ·mo e a oo,mumdade 
que os congrega e aceita. Tu­
do será refletido no futuro, 
mas, repito, deSde que Os pro.. 
pósitos sejam honestOs e as 
inteJlíSões C()Il(esáveis. 

-- Ao Ciabatari, a quem 
mais conheÇo no gru­

pO dos "asudos", ao Luiz Na. 
lim, com quem há mais tem. 
p0 tenho amizade, ao Anta­
ninho, qlljE\ dw-an,te lon~o 
:tempo desejei saber o nome, 
de"ejo que a tristeza agora 
não seja constante, tendo em 
vista que apenas fiz par êles 
o quEI poderia e faço por vo­
cês. Interessa que haja reper. 
cussão das atitudes de vocês 
e sejam realmente grei repre­
sentativa da nossa cidade, 
ponto máximo que-, ao final, 
deve unir os dois grup~. 

-- Prudente sempre teve 
fama de cidade hospi.. 

taleira, mais ainda terá ago­
ra, quando os dois grupos se 
!Uspuzerem a receber e convi. 
dar ouh-o.s representantes de 
cidades vizinhas, mostrando a 
decantada. hospitalidade para 
que provem e aprovem, com 
comentários posteriores, do 
que é a. real confraternização 

-- Para vocês, pois sei 
de alguns de gostam de 

tênis, vai a noticia de que 
a Jl)ster Bueno vem por af. 

Era justamente êsse 
o objetivo que desejá.. 

vamos alcançar quando inicia. 
mos "fofoquinhas" reunindo 
as "confusões" que vocês pre­
param, não fazendo crônka 
social, mas sim, mostranoo, 
na popularização, aqueles no. 
vos que serão os homens de 
amanhã. Hoje, nã0 podemo:S 
dizer ainda que haja sido ven­
cida a idéia, que tenha ocor· 
rido o congraçamento, mas 
vejo que caminhamos ... 

-- Quero ver se também 
vocês, aqueles que ain 

tia não possuem, irão com. 
prar o "smoking". Assim, 
pelo menos mais vinte perso­
nalidades brilhantes estarão 
valorizando a sociedade a que 
pertencem. 

Em muitos casos, re­
gistrados no passado, 

eu sei que poderei lhes afir­
mar que nã0 serão fruStad.OS, 

----------------~) 
Volta um nôvo modêlo de 

Jean Patou em ziberline paira, 
as ocasiões de rigor abSIOlU­
.to. Fazê-lo curto, significaria 

"quase tão" bonito • . 

--------------------------------

-nem tão pouoo seJ:ão negados 
acolhementos, quando se lhes 
fôr apresentada a. oportuJúda,. 
de de, no futuro, entrentarem 
os fatos comesinhos da vida 
cotidiana. 

Quero ver também as 
realizações (repito, na 

da de quebrar vidraças) com 
a marca de. cada grupo, ele. 
vando-se, .sem as exorbitârt 
cias dos confrade5 "hollywoo. 
dianos", mas, sempre em prol 
do bem estar de vocês, ou 
mesmo da comunidade, quan­
do sabemos, que irão fazê..lo, 
pensancJ.o na nossa comunida­
de, mais tarde, ao se. integra. 
rem perfeitamente na socie­
dade, conscios no que repre. 
senta a vida promiscuida da 
interdependência. 

-- Não quer0 ver nin-
guém expulso ou su&.. 

penso de clube algum, assim 
como os dois grupos exempli­
ficaram durante as folias do 
carnaval, quando houve mui. 
ta animação, mas ninguém 
deu a nota. excessiva. 

-- Quero ver as respon 
osabilidades divididas, 

como vêm fazendo até agora, 
.st>mpre na procura do diver. 
timento sadio, Pois êle existe 
aos montes, como não diria 
um bom aluno de Camões ... 

-- Bem, gente, por hoje 
chega, vamos dar lu­

gar ao modêlo para o Baile 
das Debutantes, dia 3-7-65. 

TCHOF, sem picada 
e sem martelada. 

- "0 IMPARCIAL" recebeu 
convite do sr. Bartolo-

meu José dos Passos, para as 
festividades de aniversário de 
18 vindouro, dia de Páscoa, 
Santo Expedito, a. ocorrer a 
naqut'le municipio. AgradeCe­
mos. 

- No último dia. festejou 
ma»; um natalicio o estu· 

dante do I. E. Fernando Cos. 
ta., Francisco José Fortunato, 
filho do Maestro José Fortu­
nato e de dona Ida Peretti 
Fortunato. Parabens. 

Rádio e jornal estiveram 
ontem dando cobertura 

b.s quermesses da. praça dos 
Pioneiros. Hoje, o Padre Os.. 
waldo propiciará o encer­
ramento daquelas festivida­
des. 

- Está ISe realizando na 
manhã de hoje nas depen­

dências do Condomínio Re­
canto, da. Usina. Laranja Dô· 
ce, um cllurrasco de confra­
ternização entre os f~IIH 
res do Lions Clube pruden.. 
tino. 

Ruth M. Yanagi, profes­
sora, da sociedade de Mar­

tinópolis, está registrando 
hoje ma.ig um natalício, d~ 
vendo receber inúmeros cum­
primentos, entre êles os nos.. 
sos. 

- Já recebemos um amável 
convite do Walter, ex-atleta. 
da Prudentina. e CC'intb.J.ans, 
para abertura üo magnifico 
bar e casa de lanches ·que­
inaugurará na Nicola.u Ma.rei, 
esquma com a Avenida Brasil. 
Trata-se de mais uma. casa. de 
papto que vai enriquecer a 
vida comercia.l.$0Cial de P. 
Prudente. 

- Está completando hoje 
mais um "nat" a dile.ta 

Maria Júlia, que é filha do 
casal Antonio e Henriqueta 
Fi~ueira, da .sociedade pru­
àentina. Nossos cumprimen­
tos ·à Maria Julia. 

- O dr. Sylvio Fernandes 
Paes de Ban·os, e 0 escri­

vão Dante Pimenta., estarão 
amanhã (12) às 8,30 horas em 
Alfredo Marcondet>, onde da• 
rão posse a.os eleitos em 7 

Tênis Clube e as suas realizações 
BAILE ALELUIA/PÁSCOA 

- Será realizado dia 17, mu­
sicado pelo maestro Ely Ar­
Co Verde, comemorativo da 
alelúia, quando todos os as­
sociados terão a oportunida­
de de ver em pessoa "o órgão 
que. canta". 

A ornamentação das mesas 
estará a cargo das diretoras 
e o motivo, como seria de es. 
perar, será a Pásreoa. 

Haverá sorteio de um ôvo 
de Páscoa gigante, além de 
outras agradáveis surpreza,s. 

TORNEIO DE BOCHAS -
já teve a sua largada, tendo 
prosEeguimento hoje com o 
campeonato pràpriamente di­
to, o que vem entusiasmando 
os adeptos do "esporte das 
bolas e da bolinha". 

BAR E RESTAURANTE já 

te-ve a concorrência encerra­
da para a sua esploração, 
quando foram ganhadores os 
srs. Dário Paulo Kreling e 
Waldemir Ribeiro Franco. 
Dado o entusiasmo dos ne­
VQ!I conoe&si.oná.rios, .serão 
mantidas as feijoadas já tra­
dicionais dos sábados e o al­
môço do domingo. A novidade 
é qUe pensam os proprietá­
rios lançarem um st>rviço a 
"lá carte" padroninzando-o 

como um dos mais perfeitos 
da cidade. 

ACESSO E MURO. E' bem 
possível que até a data do a­
niversário do clube não mais 
seja problema a questão do 
calçamento da av. froteiriça, 
assim como o seu muro de­
verá estar concluido, o que 
significará um adeus à poei­
ra e às enxurradas que vá­
rias vêzes pretendeu levar o 
clube de roldão. 

CARTEADO RECREATIVO 
de-verá ter sua solução defi­
nitiva, quand.Q_ depende ape­
nas do alvará, oportunidade 
em que o Tênis Clube inicia­
rá um campeonato interno 
do jô~ de "buraco" em du­
plas, sendo desde já adverti­
do os provávt>i.s campeões de 
que se preparem, pois eis que 
a concorrência deverá ser 
bem grande. 

CINEMINHA PARA A CRI­
ANÇADA. Fazend0 uso de a­
parelhagem moderna, tanto 
quanto f.'specializada, deverá 
ter inicio. a partir da próxi­
ma quinta-feira, dia 15 do 
corrente mês a projeção de 
cinema, a cargo de firma es­
pecializada. 

de março, inclusive o dr. 
Luiz Locatti, nosso attnigo, no­
VIO prefeito <daquele municlri 
pio. 

- Vai fazer aniversário ama­
nhã o Luiz Fernando, es­

tudante, filho Qo Sr. e Sra. 
João Nogueira. Parabens. 

- No dia 13, aniveresária a 
Brasilda, filha. do Sr. e 

Sta. Brasil Corrêa da Ro­
cha. 
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PONTO NEUTRO 
Ainda outro dia passou um filme aqui em Prtl,.l 

dente, em que o camarada convidou a ''lmocinba." 
pa.r"a sair cOilD tle; fi>l'am aos clubes noturnos e de­
pois êle conseguiu lev!Wa para ·O seu a.pa.l'lta.mento. 
Lá, quando a pobre ~sperav~ . a. maior c.a:rga de as.< 

sédio, eis que o fulano dá imcto a uma. serie de re. 
olamações, desejando a retil13Jda. de cena. de uma per• 
sonagem que trabalhava. com êle em um seriado de 
estórias na televisão, cuja autor$ e produção. era. 
justamente da tal môça. que êle levara para~ o apar• 
tamento. 

Fetos I!ISsim, que falam apenas do imedia~ 
mo dos interêsses, estão sobrando por todos oS 
canto. 

Tive um amigo, ainda a.o -tempo de estola, cdm 
0 qual pa!SS/ou-se qlUISel a m~ ooisa. 

Um grupo de professores d!li escOla eram ameri. 
canos seguindo um padrão de vida. completamente 
difere~te daquele que está.v3(1Ilos acostumados a .~ 
e ver e ao qual o meu amigo se integrou perfeita,. 
mente tl&zende>Jhes companhia, levando-os, corno 
verdadeiro cicerone, pela cidade desconhecida aos 
mestres. 

Um dia, êle viu seu interêsse despertado parti­
cularmente por uma. das m$tras, uma amerWa.na 
bonita., completamente sem complex~ e independen. 
te como sõmente as mulheres amer1cana.s sabem 
ser. A situação não surgiu de caso pensado, foi uma· 
aproximação gl18dativa, inconsciente. normal e na­
tural. Quando tod.o ,0 grupo pred:i.a.se em alguma 
coisa, até me!imo em frente a. uma vitrine qll.e! mos.< 
tra.sse curiosidades novas aos olhos dOs profe ores, 
a um canto qualquer, poderia se ver os dois em pa­
lestra particular, como se sõmente à ela. êle deseAs< 
se dair .as explicações sõbre qualquer assunto. 

Ootm 0 tempo, o grupo, antes compacto nos en­
tretenimentos, dispersou-se, procurando cada um 
por si os seus interêsses. Foram criando os próprios 
ambientes, fazendo vida à pal"te dos companheiros, 
integrand~ na comunidade enorme que era São 
Paulo, cada um em um bairro onde fixaram resi, 
dência. 

Contudo, depois disso, era fato comum ver..se 
o Mello e a Doroty sempt-e juntos, em todos os lu, 
gares, até quando descobri que esta.varm se 3iiiULildo. • 

Foi êle mesmo quem me confessou. 
- Mas, você está maluoo, não vê que ela. é mais 

velha que você? Afinal, (llllde é que pretendem ir, 
que futurq poderiam ter? 

- Não sei rapaz, não sei ... O ato é que vamQI!J 
dar um fim nêsse estado de coisas, pois o pessollol 
da escola já está falando e ela poderá ser prejudi. 
cada. 

- Penso que seria bom mesmo . .. 
- Bem, mas não é como você pensa, vamos n09 

casar ... 
Fiquei perplexo, diante da. afh'lJlativa, e~p 

éncontrar uma. expl.irCação lógica para o qne ouM. 
Afinal, enam tantos os fatos contra os doia, o que' 
em tempo algum foi ob:>táculo, pois até fui padrinho 
do casamento, logo após a formatura.. 

Tempos depo· , quando a inevitável separação 
ocoiTeu, tive uma. explicação. que me cteixou mais 
chocado que a. anteri(u-. 

- VOiCê sabe como é, meu interêsse estava al)el. 
nas em consegui,}• voar nos "link.training" mais do 
que os outro~, fuendo amizade com ela. . . Depois, 
veio aquela. intimidade que seria uma resultante ló· 
giaa . .. 

O que eu não d;i:sSJe, era que 0 Mello estava com 
diezoito anos de idade naquela época e a Dol'()rty 
com seus trinta, sendo que ela era a primeira na: 
m{!J.rada de um rapaz que vinha lá dos confiQs do 
Estado de Santa Catarina, brilhante inteliJente ber 
lo tip0 de homem, mas perfeitamente crú em ~tê­
ria de amor. C.A. 
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Ois • 
I uberculose~~ agora é Reg1onal 

Mesmo tendo deixado as DiSIP€nSário.s de Pres. WeD 
in;oJtalações onde funcionava. ce.,.lau, Assis e Santa Cru:J. 
indo para 0 antigo Hospital do Rio Pardo. 
São Paulo, à rua Siqueira. O a,pa.relho de abrt'ugrafia, 
Campos, 790, oP-de passou a aind3. não foi instalado, pois 
funcionar normalmente nas está P..o aguardo de técnicos 

secções de Tratamento, Diag;- da Seção. Técnica d'o .Institu· 
nóstico e Tuberculina, o DiS· t0 de Eletrônica em São Pau 
pensário dt>~ Tuberculose d~ lo, sendo que, apenas aquêle 
P.cesi<ieP..te Prudente passou a órgão pode cuidar da opera· 
ser Regional, abrangendo os ção. 

ESl'AN'(E EM DIA. 
·J l'1üVJ.O a.a, ~.uva r~ ... ·nandes · 
Três figuras marcames na me, o.uut:l 0 autor "é implacá· 

literaLura sao a., peura.s ~ó- w1 na ,ctescr1çao <iaS rorma" 
b!·e ~ qucus Vlh.nna !V.LOOg as- dessas sua pnme1ra anena­
semou oews ensd.la.:. em tor- <;au" . u st:gw1uo p!opoe uma 
no no humou::.mo, erueJ.XaOO.S análi~>e do.:. granues s1s1.emas 
pelo ::.ugestiVo rotulo de "rle- metallSlCOs, o P<OOiema qa 
roi,s da uecauencia". ::>ao elas, 1magem e 0 es10rç0 dos psl· 
.E'etronto Cervantes e Machar cowgos para encontrar um 
do d.e ~sis que assinalam métollO POSitivo, as contradi­
distmtos perlouos da cultura, çoes <ia concepção clá,;,Mca e 
tais como a decaaencia do um estudo soore Husserl. As 
Mundo Antigo, do M.undo Me. edtções são da Difusão Euro.. 
dieval e do Mundo !Yloaerno. pela do Livro. 

E' uma leitura de satisfação it~VULU\>AV DO CARATER 
intelectual 0 que -'>e vai encon- Muitas das conferências que 
trar no agcadável tomo da Peter J::ioward reauzou por 
Civilização Brasileira, com todos os Estados Umdos, ~­
apresentação de R. Magalhães tes de VIMtar o Br«sll, . p<e­
Júnior nas orelhas acentuan- gando o rearmamente moral, 
do a importância d~ reedição, es'l.ao inclmaas num livro de 
trinta anos após 0 seu lança- bol"o d~ bd•a feiçao gra_flca, 
mento. De fato ali se refle- lançado pela Exposiç~o do 
te, a uni só . ~mpo, cultura, Livro -;;- "A Revoluçao do 
c:rítica e pesquisas à volta de, Carater - com pretac1o do 
personagens tão dessemelha.il. arcebispo de Boston, Rl<:hard 
tes, cujas obras atestam a Carldnd.l cu,~~g. Os proble­
amargura e 0 ceticismo com zr:as ma.IS senos . <:e nos·sos 
que viam a sociedade de. seus dias, como a pos1çao dos Es-
tempos, apesar da magrúfica tados Un1dos_ dl.llilt~ do m~-
linguagem e esplêndidas figu- do, as ~elaçoes . su:o-sovletl-
ras que retratara.Iíl ou cria- cas, o caos do VIetnã, a prt?· 
ram. sença de .Ue Gaulle, o caso de 

"Heróis da Decadência" saiu Cuba e o divisioni,mo de Su-

Ciado: Criador recebe nada menos de onze prêmios 

'J, 

com roupagens novas, mas àt>~ karno, surgem em bons capf-
forma a.J.guma teve que ser tulos de e.:.tudos sôbre- as exl-

O Sr. Niroshi Yoshio, em 
recente exposição realizada na 
cidade de Londrina, no Para. 
ná conseguiu nada menos do 
que onze prêmios, numa apre­
sentação de sete espécimens 
de bovinos de raça, 0 que re­
presentaria orgulho para nós 
prudentinos, e motivo de exaL 
tação à pessoa de tão esmera­
do e feliz criador, 

atuailZauo. Ha como aoertur'a gências de um mundo em qua 
um e .. tudo ae VllUUla Moog o suocte~envolvimento já afe-
acerca do "humour", fazendo ta a moral. lJ 
sentir melhor o propósito de 
apresentar três fases da civi­
lização via do humorista, que, 
"como qualquer herói tpnta 
primeiro dar plena expansão 
à sua personalidade". 
DOIS DE SARTRE 

Mais -dois livros d'e Jean 
PaUl Sartre estão nas livra­
rias: "As Palavras" e "A Ima. 
ginação". O pr:imeiro fa.z no­
tar qu~ o "esfôrço para dar 
sentido à existência começa 
na infância, e pe~ dos ses­
senta anos já é possível ao 
velho Sartre contar a histó­
ria dêsse esf&-ço", conforme 
palavras dEI J.C. Quartin de 
Moraes ao apresentar o volu-

' ' 

Declaração 
Seiki Ogido, estabelecido à 

sala B1, do Mercado Moclêlo 
Municipal, declara haver per· 
dido um talão de notas sim· 
plificadas contendo a5 notas 
fiscais do n.0 001 a 050, talão 
de número 1, e ainda um ta· 
lão de notas de compra, con­
tendo as notas fiscais do n.o 
001 à 050, talão de número 1. 

Declara outrossim ficarem 
:sem efeito algum os documen 
tos perdidos. 

Pres. Prudente, 7 de abril 
de 1965. 

as) - SEIKI OGIDO 

E claro que estas armas não resolvem ... 
- Métodos empíricos de combate?- For­
micidas tradicionais? Podem matar multas · 
formigas mas, os formigueiros voltam à sua 
atividade multiplicando novamente as "pa­
nelas" (e subtraindo os lucros da lavoura I). 

Lavrador tarimbado emprega, agora, no 
combate às formigas-cortadeiras, o mais 
mo'derno e revolucionário Formicida em 
Pó com dupla ação. 

®F2l 

Assim é que . CUrimbá, re­
cebeu o primeiro prêmio· da 
sua categoria; Forja, ganhou 
o ' primeiro prêmio na sua ca­
tegoria e reserva para cam­
pPão; Carnaúba, obteve o pri­
meiro prêmio na sua catego­
ria; Mangiya conseguiu o pri­
'meiro prêmio na categoria e 
reserva para campeão; Ge­
neral, também foi o primeiro 

(EXTERMINA FORMIGAS E FORMIGUEIROS) 
~ ' • Testado e aprovado pelo Instituto Biológico do 

lll 

Estado de S. Pauro. 
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na categoria e campeão jú­
nior; Damari, classificou-se 
em segundo na categoria; e, 
fÍJla4).II!ente • Dairn,J foi o 
primeiro na sua categor:ia. 
Em resumo, temos: 5 pr:imei­
ro5 prêmios, duas segundas 
colocaçõPs, um campeão jú­
nlor, duas reservas para cam-

peões e o melhor conjunto 
- apresentado da raça "nelol­
ri" (foto). 

ll: de se ressaltar que o cria­
dor, Sr. Niroshi Yoshio, dêS­
se conjunto, apresentou qua. 
tro dOS espécimens, sendo os 
outros de propriedade dos se­
nhores Ernizlo Pio Daneluzzi, 

Veríssimo Costa Júnior e Ru­
bens Carvalho, sendo qm• o 
responsável pela apresentação 
foi o próprio Sr. Niroshi. 

ll: questão de júbilo, aESim 
como acreditamos satisfação 
dos proprietários, tão grande 
honraria para os trabalhos 
que ext'cutam. 

Ester Bueno no aniversário do Tênis 
Será parte das comemora­

ções do Tênis Clube de Pres. 
Prudente, ~ presença entre 
nós da tenlsta internacional, 
várias vêzes campeã mundial, 
Maria Ester Bueno, quando, 
possivelmente, ,se dará a a­
bertura da temporada de tê­
nls no clube que mais aficcio­
nados possui da modalidade 
em nossa cidade. 

Promt'tem os mentores do 
clube, que o fecho oonsacio-

na1 da ~emana comemorativa 
do aniversário, será o baile · 
de gala que farão realizar, 
em rigor absoluto., mais um 

CLUB DA LADY EM 
Segundo fornos informados, 

existe na cidade de Presiden, 
te Prudente. arregimentação 

PRUDENTE MÁQUINAS LTDA. 
A V ISO 

A PRUDEMAQ - PRUDEN· 
TE MAQUINAS L'I'DA. - co. 
munica ao Comércio e ao po­
vo em geral que o individuO' 
de nome ROMEU VITOR, 
mecnico de máquinas de es­
crever, deixou de fazer parte 
de seu quadro de funcioná­
rios, á a mais de 45 dias. 

Alerta ainda a todos que a. 

pessôa acima mencionada es­
tá indevidamente. usando o 
nome de nossa Firma e vem 
também dando golpes aos 
desprevenidos afim de extor­
quir dinheiro. 

Braz Ma.imone 
Gerente. 

744 - 11, 14 e 16-4 

marco para a valorização da 
nossa sociedade, ainda pobre 
dos conceitos da grandiosida.­
de e do fausto. 

PRUDENTE 
de nomes e fôrças a fin( dtl 
<JUe o Club da La.dy seja fun· 
dado entre nós. 

O movimento vem partindo 
da iD.éia de cada uma daqus­
las senhoras que compoo o 
grupo, -devendo o convite se:l' 
extendido à mais um sem nu 
mero de outras senhoras, a 
fim de que a entidade pasw 
a ser uma realidade compro. 
vada, recebendo o acôrdo da 
entidade máxima. em S. Paulo 

Como ninguém ignora, o 
Clube da Lady é clube de 
serviço, formado por mulhe. 
res, notadamente senhoras de 
renome na sociedade, à exem-· 
pl0 do Rotary ou do Lions. 

O llllARCIAt. ·-- Presidente Prudente • domingo, 11 ·de abril de 196~ ---Página 3 



Zonas de · atritos nos casamentos serão eliminadas pelo Papa 
As zonas de atritos entre 

católicos e protestantes, me.. 
diante a reforma de legislação 
eclisiástica sôbre casame>ntos 

mistos, é assunto de estudo 
por parte do Papa PaUlo VI. 

Correção na Lei do Inquilinato: até dia 15 

Informações do Vaticano dão 
conta de que em breve serã 
publicado um documento pon­
tifícia-I modificando as mor­
mas dos Direitos Canonicos 
referente a casamentos entre 
católicos e membros de outras 
religiões cristãs. 

lo Sumo Pontífice são vistas 
com bons olhos, uma vez que 
será um caminho prático no 
movimento e>cumênico, a mu­
dança das nor mas, as quais 
foram muito criticadas pelos 
protestantes que pouca im. 
portância dão às crenças re­
ligiosas do contraente não 
católi-co num casamento mis-

to. Uma das reformas, se­
gund0 as informaçÕes seria 
a eliminação do compromisso, 
que se re>quer atualmente, do 
contraente não católico, de 
educar todos <JS seus filhos 
dessa união matrimonial den. 
tro da fé católica e não 
obstar em absoluto essa edu­
cação. 

Seriam modificadas ta.m. 
bém as normas que se refe>­
rem aos casamentos de ca­
tólicos e os não, cristãos . Nês­
se particular, o Direito Call().. 
nic0 sempre foi rigoroso, es­
perando, portanto, qUe caso 
haja reformas, st>jam ISUbstân.. 
ciais. Devido à entrada em vigor 

dos novos níveis salariais, de­
verão est!!Jr concluídos até o 
próximo dia 15, os estudos 
destinados à fixação de novos 
coeficie>ntes de correção mo­
netãria para ser aplicado na 
Lei do Inquilinato. 

O Sr. Paulo de Assis RL 
beiro, foi escolhido para ser 
rela.tor da matéria no Con­
selho Nacional de Economia. 

Segundo informações do 
Conselho N aJCional de Econo. 

Televisão 
No expediente de ontem 

mia os coeficiente>s a serem gor a partir do 
estabelecidos entrarão em vi- diã 1 ~-~'-

próximo As reformas pretenditas pe. 

BANCO LIBANÊS DO COMÉRCIO S. A. 
·Rua Alvares Penteado, 143 - End. Telegr. Bancoliba 

TELS. 35-2751 e 35-7737 
São Paulo 

RELATóRIO DA DIRETORI ·A 

I 

~ 

ma.fs os seguintes cidadãos Senh01res Acionistas: exercício anterior, observa-se o considerável desenvolvimento 
das nossas operaçõelS, que continuam em ritmo a:::cenctrnte-. 

Esta Diretoria permanece ao seu Inteiro cnspor, para 
subscreveram quotas: 
747 - Motokatsu Mori 
748 - Orivaldo Vile>la Coim.. 

bra 
749 - Julio Rainh0 - Prellri.­

dente VVenceslau 
750 - Santiago Oliva . Pres. 

Wenceslau 
751 - Paulo de Ta<r.so R<Jcha 

Lessa 

BORDEIRft 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

BORDEIRI 
Rua Tte. Nicolau 

Maffei, 156 
(ao· lado da 

VARIG) 

Declaração 
:Eu, MARCILIO TORRÃO, 

infra-a:s.sinado, brasileiro, Te­
sidente e domiciliado na cida­
de de Pirapbzinho comarca 
de Pres. Prudente e Estado 
õe São Paulo, pela presente 
DECLARO para os devidos 
fins, haver extraviado o cer­
tificado de propriedade n.o 
281329 série C. expedido pela 
Delegacia de Polícia de Pira. 
pbzinho em data de 19 de fe­
vereiro de 1.965, pertencente 
ao veículo marca G.M.C., ano 
de fabricação 1.951, motor n.o 
248.159.205, de seis (6) cilin. 
dros, cõr Azul e Prêto, etn­
pregado no transportes de 
cargas, lotação 6.000 quilos·, 
adquirido dos senhores GUI­
L~ME KUHN JUNIOR e. 
RAUN~ILDO KUHN. 

Outrossim 0 referido docu­
mento fica sem efeito por já 
E'stã sendo providenciado 
uma segunda via na reparti­
ção competente. 

Pirapozinho, 8 de abril de 
1965 . 
~.) MARCILIO TORRÃO 

745 - 11, 14 e 16 

Declaração 
Eu, AKIRA KATSUMI, ja· 

ponês, casado, agricultor, r& 
sidente e domiciliado no Bair· 
r 0 Viação, município· de Pre. 
sidente Prudente, declaro ha. 
ver perdido o Certificado de 
P;ropr!iedade número 534.340, 
expedido em 28 de julho de 
1961, pela DelegaCda Rrgional 
de Polícia de Pres. Prudente· 
pertencente ao caminhão mar. 
ca "FORD", motor de. 8 Cl· 
lindros n.o F64AA9SBX-26.230, 
fabricado no ano de 1959, cõr 
marfim e azuL 

Declaro mais, que o referi. 
do Certificado de Propriedada 
fica sem efeito, visto estar 
providenciando a segunda via 
do mesmo. 

Pres. Prudente, 6 de abrU de 
1965. 

Por AI\.IRA K.ATsum­
GENESIO FAVARE'ITO 

BOLOGNESI 
740 - 9, .11 e 14 

À PRAÇA 
DE'claramos haver se perdi­

do uma duplicata do valor de 
HUM MILHAO DE CRUZEI­
ROS (Cr$ 1.000.000), sob n.o 
1854/64, vencida no dia l.o de 
janeiro do corrente ano de 
1965, da resp{)OSabilidade de 
João· Correia, Osvaldo Cor­
reia, Laudelino Correia e 
João CorTeia Filho, ficando 
assim a mesma, que foi emi­
tido pela Empreza Andorinha 
S.A., desta praça, sem ne­
nhum valor, visto ter sido 
pelos responsáveis resgatada. 

Pres. Prudente, 5 de abril 
de 1965. 

LAUDELINO CORREIA 
JOÃO CORREIA 

OSVALDO CORREIA 
737 - 7, 9 e 11 

~ Em c~primento às disposições estatutárias e legais, su­
bmetemos a vossa apreciação o relatório das atividades do 
Banco no E'!X:ercício de 1964, bem como os balanços semestrais 
e re~pectiva!s demonstrações da conta "Lucros e Perdas", 
além de documentos suplementares\ acompanhados do pare­
Ce!' do Conselho Fiscal. 

pre-star qualquer esclarecimento. 
No decurso do exercic!o, miciamos as nossas atividades 

na praça de Sã0 Pauio, inaugurando a Sucursal sediada à Rua 
Alvares Penteado, 143 e a Agência Urbana da Rua Cav. Basílio 
Jafet, n.o 60, além de> termos lnstalaõo a filial de santos. 

Presidente Prudente, 30 de ja.Beir0 dé 1.965. 

ANIS JOSE' SAAD - Direi:Qr Prest'tknte em Exe:reício 
FARITHO JOSE' SAAD - ~.o Diretor Vice-Presidente 

Pelo confronto aa.s Vt"fl>as do último balanco, com as dQ 

Esperamos inaugurar brevemente a Agência do Rio de Ja. 
neiro, bem como uma nova Ag~ncia Urbana em São Paulo, à 
Av. Paulista. 

LUTFALLAH FARES SAAD ABI-JAOUDE' - Diretor 
Superintendente 

MARIO GRACCHO - Diretor Secretário 

Banco Libanês do Comercio 
CAPITAL E- RESERVA CR.$. 640.758.430 

Rua Alvares Penteado, 143 - Sâo Paulo 
Telefones: 35-7737 - 35-2751 - 34-1571 - 34-1544 

Enderêço Telegráfico: "BANCOLIBA"· 
BALANÇO EM 31-12-64. 

(Compreendendo Matriz e Agências) 
Correspondente do 

·., 

B~~QUE LIBANAISE P.OUR LE COMMERCE 

A - DISPONíVEL 

CAIXA 

ATIVO 

Em moeda corrente 
Em depósito no Banco do Brasil S/A. 
Em outras espécies 

B- REALIZAVEL 

Depó·sito em dinhe>iro no Bco. do Brasil S/A. 
à ardem da SUMOC 
Apólices e Obrigações Federais dep. no 
Banco do Brasil S.A. à ordem da SUMOC 

Empréstimos em C/ Correntf 
Títulos Descontados 
Agências no Pais 
Correspondentes no Pafs 
Correspondentes no Exterior 
Outros valores em moeda estrangeira 
Outros créditos 
Outros valores 

C - IMOBILIZADO 

Edifícios de uso do Banc0 · 

Móveis e UtensiliOS 
Material de expediente 
Instalações 

D - RESULTADOS PENDENTES 

J!: - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

FRANÇA - SUIÇA - LíBANO 

Cr$. 
Cr$. 
Cr$. 

Cr$ . 

Cr$. 

Cr$. 
Cr$. 
Cr$ . 
Cr$. 
Cr$ .. 
Cr$ . 
Cr$. 
Cr$. 

Cr$. 
Cr$ . 
Cr$ . 
Cr$. 

343.719.071 
287.802.885 
282.768.004 Cr$ 914.289.960 

582.659.370 

717.600 

583.376.970 
12.477.745 

2.121.988.152 
477.395.368 
23 .612.282 

185.999.493 
229.311.582 
22.935.712 

1.366.200 Cr$ 3:658.463 504 

16 .277 .483 
166 .980 .906 
22 .649 .794 

7.853.904 Cr$ 213.762 .087 

Cr$ 6.777 .222 

Cr$ 1.650 .405.487 

Cr$ 6.443 .698.260 

--~ -- --~ 

·, . 

F- NÃO EXIG:tVEL 

Capital 
Fundo de reserva legal 
Fundo de previsão 
Fundo de amortiZação ~o ativo 
Correção Monetária do ativo LE>i 4.357/ 64. 
Outras reservas 

G- EXIGíVEL 

DEPóSITOS 
à vista e a curto prazo: 
de poderes públicos 
em C/ C. Sem Limite 
em C/ C. Popular es 
Outros Depósitos 

a prazo 

OUTRAS RESPONSABILil.JtillES 
Redesconto tlspecial (Produt,os agricolas 
exportãveis, inclusive Café) 
Agências no Pais 
Correspondentes no País 
Correspondentes no Exterior 
Ordens de Pagamento e outros créditos 
Divide-ndos a pagar 1 

H- RESULTADOS PENDENTEs 

I - CONTAS DE CO.MPE!.3AÇÃ0 

s~A. 
tiRB. N.o 1- 25 de Marça- S.P. 

ALVARES MACHADO 

PIRAPOZINHO 

PRESIDENTE BERNARDES 

PRESIDENTE PRUDENTE 

REGENTE FEIJO' 

SANTOS 

PASSIVO 

ér$. 
Cr$. 
Cr$. 
Cr$. 
Cr$. 
Cr$. 

Cr$. 
Cr$ . 
Cr$ . 
Cr$. 

Cr$ 
Cr$ 

Cr$. 
Cr$. 
Cr$. 
Cr$. 
Cr$. 
Cr$. 

500. 000. 000 
7.199.000 

63.000.000 
18.624.174 
29.935.256 
22.000.000 Cr$ 640.758.430 

7.758.955 
2.122.759 .565 

238. 953 . 009 
667.846.947 

3.037.318.476 
99.571.560 Clr$ 3.133.890.036 

462.417 .068 
349. 567. 796 

1.112.392 
1.961.109 

132 .151. 054 
16.288.000 Or$ 963.497.419 

Cr$ 35.146.888 

Cr$ 1.650 .405.487 

(}r$ 6.443.698.260 

DEMONSTRAÇM) O~ CONTA DE "LUCROS E PERDAS" REFERENTE A,Q SE~UND·O· SEMES,TRE DE 1964 
======-====-.========~ ......... =--==============-::.~ -~.::. . 

DESPESAS GERAIS 
HONORARIOS DA DIRETORIA 
DESPESAS DO PESSOAL 
GRATIFICAÇõES 
GASTOS DE MATERIAL 

JMPOSTOS 
DESPESAS DE JUROS 
DESPESAS DE COMISSõES 
PERDAS DIVERSAS 
Diversos 

DÉBITO 

Saneamento do ativo (créditos em liquidação) 

AMORTIZAÇÃO DO ATIVO 
MóveiS, Utensilios e Maquinários 
Veículos 
Instalações 
Despesas de Instalações 

FUNDO DE PREVISÃO 
.LUCROS E PERDAS 
Distribuição: 
Fundo de Reserva Legal, 5% s/ Cr$ 49 .730. 560, 
Lucro Líquido do segunào semestre ' 
Dividendos aos acionistas 
A DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL: 

Saldo do semestre anterior 
Saldo dêste semestres 

Cr$. 
Cr$ . 
Cr$ . 
Cr$. 
Cr$. 

Cr$. 
Cr$. 

Cr$ . 
Cr$ . 
Cr$. 
Cr$. 

Cr$. 
Cr$ . 

Cr .$ 
Cr.$ 

TOTAL: .. . . .. .. .. .. .. · .. ............... . 

ANIS JOSE' SAAD 
Diretor PrEisidente em Exercício 

FARITHO JOSE' SAAD 
2.o Diretor Vice Pres. 

49 .187 .317 
2.126.400 

104.401.673 
6.160.187 
6.098.205 Cr$ 167.973.782 

Cr$ 5.108.128 
Cr$ 39.234.612 
Cr$ 1.644.558 

10 .804 
125.494 Cr$ 136.298 

6.422.866 
206.400 

1.140 
32.818.544 Cr$ 39.448.950 

Cr$ 63.000.000 

CRÉDITO 

SALDO NÃO DIST. DO EXERCíCIO ANTERIOR 
RECEITA DE JUROS 
DESCONTOS 
Menos: 
do exercício seguinte 
COMISSCES 
Recebidas ou debitadas 
LUCRO EM OPERAÇOES DE CAMBIO 
OUfRAS RENDAS 
Rendas Diversas 
REVERSÃO 
Saldo da provisão para atender a perdas 
na liqUidação de dividas ativas 

Cr$. 

Cr$ . 

SUB-TOTAL: Cr$ 316.546.328 

2.486.000 
15.000.000 

290.480 
32.244.560 

Cr$ 17.486.000 

Cr$ 32.544.040 

Cr$ 366 .576.368 TOTAL: .. .. .. 

SÃO PAULO, 31 DE DEZEMBRO DE 1964 

LUTFALLAH FARES SAAD ABI..JAOUDE' 
Diretor SuperintendE'!lte 

.. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

.. . . .. . .. .. . ..... .. . ..... 

MARIO GRACCHO 
Diretor Secretário 

.. 

Cr$ 299.480 
Cr$ 2.293.910 

123 .589.129 

22.602.602 Cr$ 100.986.527 

Cr$ 199 .234.009 
Cr$ 28.126.677 

Cr$ 5.635.765 

Cr$ 30.000.000 

Cr$ 366.576.368 

FRANCISCO PENATI'I 
Contador Geral - CRC 9.618 S.P. 

De acôrdo com os dispositivos legais, ~aminamos os bàlanços; demonstrações de "Lucr os e Perdas", e demais contas referentes 11:9 :xercfcio de 1964, do :Banco Libanês do ~r­
cio s.A., tendo encontrado tudo em perfeita ordem e regularidade, pelo que •somos de parecer que a Assembléia Geral dos seus acJ.OIUstas deve aprová-los. 

Presidente Prudenw, 14 de janeiro de 1965. 

JOÃO PAULO PRAT ~ ORLANDO PERETI'I ATI'ILIO FABRIS 

O IMPARCIAL) - ·- - - -- - -- Presidente Prudente • domingo, .11 tle ab~ de 1965 - - - - - ~ - - - - - _... - Npe 4 
, 
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Custo de~gêneros:~.E; · 
Sorocabana o protesta 

Em comunicado geral à tô­
das as entidades, a Estrada 
de Ferro Sorocabana protesta 
contra alegações de que> o au­
mento dos seus fretes tenha 
causado aumento dos preços 
dos gêneros de primeira ne­
cessidade. 

Não nega a Sorocabana que> 
tenha aumentado seus fretes, 
dizendo-os da ordem de 30%, 
mas, para os grandes per­
cursos afirma haver redução 
percentual que chega abaixo 
d€1 20%. 

TABELA 
Para melhor reforçar suas 

argumentações, diz mais, que 
a incidências das suas taxas 
xaas mercadorias de primei!-

ra necessidade varia de 
1,51% à 8,03% fa.zendo, para 

Mercadoria Preço 
(por quilo) 

Feijão 1.o Cr$ 255, 
Arroz 1,o Cr$ 228, 
Batatas l.o Cr$ 106, 
Cebolas l-o Cr$ 198. 
óleo amendoim Cr$ 970, 
Carne Cr$ 1.200 
Farinha trigo Cr$ 314, 
Café Cr$ 206 

Ao final, diz estar positiva­
do quE' com a elevação de 
suas tarifas, a, estrada reali-

tanto, exposição da tabela 
atualmente e>m uso. 

Fretes e taxas 
(por quil~~ 

Cr$ 10,04 
Cr$ 9,77 
Cr$ 8,.52 
Cr$ 9,46 
CrS 21,10 
Cr$ 18,16 
Cr$ 10,64 
Cr$ 13,31 

Incidênci$ 
sôbre o preço 
da secretaria 

3,94% 
4,29% 
8,03% 
4,78% 
2,18°/e 
1,51% 
3,39°/o 
6,46o/e 

za transportes baratos, não 
podendo, dêsse modo, ser 
r esponsabílizada pel0 encare. 
cimento de mercadorias. 

GRUPO ESCOLAR DO 
BAIRRO SÃO JORGE - Es­
se estabelecimento de ensino 
vai promover a. campimha Clo 
uniforme para os se>us a unos 
e clingru-l:>e ao Lion.:, CAuoe 
oolicrta.ndo adesão a0 movi­
mento. O pecucto foi encarni­
r;llail() par a a cliretoria do 
Clube. 

NOVA DIRETORIA - Já 
houve uma primeira reunião 
do membros da CoiDISsão 
determinada pela. presidência, 
para a escôlha da nova diri!­
toria para 0 ano leoní.stíoo. 
65/ 66. Ao que tudo indica o 
próximo presidente do Lions 
Clube prudentino será o dr. 
Gilberto Moreira da Cosb 

P ASCO A ÀS FAMILIAS PO . . 
BRES - • Dona Geny Ayres 
Hanste>d já fez o levantamei' 
to das famílias que irão rece 
ber gêneros alimentícios, no 
próximo dia 18 de abril, doa­
dos pela Confederação Evan. 
gélica Cristã, através do Lions 
Clube de Pres. Prudente. 

RIGOR ABSOLUTO VEN­
CEU - Em aSSembléia geral 

realizada na noite de 8 de a· 
bril, foi efetivada,• a medid.t 
da ad()ção do traje a rigo..­
sem a menor tolerância, plll'a.. 
o BAII.E DAS DEBUTANTE~, 
de 1.965. Já os informes nêssc 
sentido estão sendo distribuí­
dos, esperando.se que a ini 
ciativa venha. a coroar-se de 
êxito. 

BRINCADEIRA DANÇAN 
TE - Já sob a chancela do 

futuro Clube de Castores de­
verá realizar-se no m~ dP 
abril, em data ainda não de­
finida, a primeira brincadeira 
dançante promovida por fi. 
lhos de "leões". O local da 
brincadeira será a séde · so­
cial, recentemente locada pe. 
la agremiação, no Edifício da 
Rádio Presidente Prudente, 

2.o andar, sala 1. 

PEDIU PRIORIDADE Já 

Banco Libanês do Comércio S.A~ 
CAPITAL E RESERVAS CR$_ 562. 942. 658,50 ___ ....., _ ... J 

Rua ·Alvares fenteado, 143 - São Paulo 
Telefones: 35-7137 - 35-2751 - 34-1571 - 34-1544 

Enderêço Telegráfico: "BANCOLIBA"· 

_, 

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1. 964 
(Copreendendo Matriz e Agências 

Correspondente do • 
BANQUE LIBANAISE POUR LE COMMERCE 

'A - DISPONíVEL 

CAIXA 
Em moeda corrente 

ATIVO 

Em depósito no Banco do Brasil S/ A. 
Em outras espécies 

Banco de São Paulo S/A. -C/ Compensação 

B- REALIZAVEL 

Depósito em dinheiro no Bco. do Brasil S/A. 
à ordem da SUMOC 

Apólices e Obrigações Federais, dep. no 
Banco do Bvasü S/A., à ordem da SUMOC, 
no valor nominal de Cr$ 801.800,00 

Sub-Soma 
Empréstimos em C/ Correntes 
Títulos Descontados 
Agências no Pais 
Correspondentes .no Pais 
Outros crédit;_os 
Outros valores 

C - IMOBILIZADO 

Edifícios de uso do Banco, Móveis e utem.. 
s.ílios, Material de Expedit~nte e Instalações. 

D- RESULTADOS PENDENTES 
E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

FRANÇA- SUIÇA LíBANO 

Cr$. 
Cr$. 
Cr$. 

Cr$. 

Cr$. 

Cr$. 
Cr$ 

Cr$. 
Cr$. 
Cr$. 
Cr$. 
Cr$. 

214.700.490,40 
310. 326 . 763,20 

18.513,20 525.045 '766,80 

Cr$ 119.770.203 .80 

Cr$ 644 .815.970,60 

337.700.000,00 

717 .6GO,OO 

338.417.600,10 
26.825.049,70 

1.341.647.235,40 
625.363 .257,20 
17' 856.735,30 

9. 569.031,30 
1 ' 201 . 000,00 2 .360.879.908,90 

Cr$ 107. 913 .187,30 
Cr$ 29.350.198,20 
Cr$ 518.878.801,10 

Cr$ 3.661.838 .066,10 

F- NÃO EXIGíVEL 

Capital 
Reserva legal 
Fundo de previsão 
RE'servas geral 
Fundo de Depreciação do Ativo Fixo 

G- EXIGíVEL 

Depõ~itos à vista 
Depósitos à praz0 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 

Títulos redescontados 
(Inclusive finap.damento a Lavoura) 
Obrigações diversas 
Agência.s no País 
Correspondentes no País 
Ordens dE' Pagamento e outros créditos 
Dividendos a pagar 

H- RESULTADOS PENDENTES 

I- CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

TaTAL: 

.:. 

DEPARTAMENTO: S. P. 

ALVARES MACHADO 

PIRA.PóZINHO 

PRESIDENTE BERNARDE~ 

PRESIDENTE PRUDENTF 

REGENTE FEIJó 

SANTOS 

PASSIVO 

Cr$. 
Cr$ . 
Cr$. 
Cr$. 
Cr$ 

Cr$. 
Cr$ . 

Cr$ . 
Cr$. 
Cr$ . 
Cr$. 
Cr$. 
Cr$ . 

500.000.000,00 
4.713.000,00 

30.000.000,00 
22.000.000,00 
6.229.6~8,50 562.942.658,50 

1.656.684 .223,90 
121. 301 . 008,30 

1.777.985.232,20 

94. 451. 223",80 
4. 321.776,00 

537 .835.017,80 
4. 772 '725,10 

110.000.655,911 
' 32.200 '000,00 2' 561.566 '630,80 

Cr$ 18.449.975,70 

Cr$ 518.878.801,10 

Cr$ 3. 661. 838. 066,10 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE. " LUCROS E PERDAS" REFERENTE AO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1964 

D~BITO CR~DITO 

)-------------------------------------.--------------------------------------------
DESPESAS GERAIS 

· DESPESAS DO PESSOAL 

'GASTOS DE MATERIAL 

IMPOSTOS 

DESPESAS DE JUROS 

DESPESAS DE COMISSóES 

AMORTIZAÇOES DO ATIVO 

Móveis, Utensílios e VeículOS 
Instalações 
Despesas de Instalações 

DISTRIBUIÇÃO 

RESERVA GERAL 

SUb-total: 

5% s/ Cr$ 64 .597.794,50 Lucro Liquido do 
l.o semestre de 1 . 964. 

DIVIDENDO A PAGAR 

Dividendos (Letra "B" do art. · 35,o dos Es. 
tatutos ) 6% a. a ref. ao, l.o seme.s\tre de 1.964. 

FUNDO DE PREVISÃO 

. RESERVA GERAL 

LUCROS E PERDAS 
Saldo que passa para o semestre seguinte 

TOTAL: 

Cr$. 

Cr$. 

Cr$. 

Cr$ . 
Cr$ . 
Cr$ . 

Cr$ 

Cr$ . 

Cr$ 

ANIS JOSE' SAAn 
Diretor Presidente êi:n ~xercício 

FARITitO JOSE1 SAAD 
2.o Diretor Vice Pres. 

36 .292. 832,00 

47.264 .255,50 

5. 297. 623,20 

4.141.998,80 
1.140,00 

3 .266.277,60 

3.230.000,00 

15 .000 .000,00 

30 . 000 '000,00 

Cr$ 88 . 854. 710,70 

Cr$ 1. 723.311,90 

Cr$ 15.885 .!384,70 

Cr$ 499.212,80 

Cr$ 7.409.416,40 

Cr' 114.372.036,50 

20.885. ooo,oo Cr$ 69.115. ooo,oo 

Cr$ 299 .480,30 

Cr$ 183.786.516,80 

SA!'DO DOS EXERC!CIOS ANTERIORES 

RECEITA DE JUROS 

DESCONTOS 

Menos 
os d0 semestre s€'guinte 

COMISSóES 

Recebidas ou debitadas 

OUTRAS RENDAS 

Rendas diversas 

TaTAL: 

SAO PAUW, 30 DE JUNHO DE 1964 

LUTFALLAH PARES SAAD ABI..JAOUDE' 
Diretor Superintendente 

• 

Cr$ 4.816.685,80 

Cr$ 2.277.924,70 

Cr$ . 70.139.365,70 

Cr$. 18.150.495,40 51 .988 ' 870,30 

Or$ 121.906.689,30 

CI1 2. 796 .346,70 

Cr$ 183.786.516,80 

FRANClSCO PENATTI 
Contador Geral - CRC - S .P . 9.618 

se encontra em mãos do 
Governador d0 Distrito L-12, 
de Lions Clube, ofício do LC 
prudentino solicitando priori­
dade para a fundação do 
Lions em Alfredo Marcodes. 
Também se cogita fundar um 
Lions Clube na cidade de 
Martinópolis, já existindoo ®o 
marches nêsse sentido , 

SOCIAIS - Mara ,filha dO 
companheiro Sebastião, ~ da. 
domadora Judith, anuncia pa,. 
ra o dia 15 de abril mais uma 
efemérid.e natalícia. À Mara, 
as felicitações do Clube. 

CHURRASCO - Já está se 
realizando na Reprêsa de 
Martinópolis, mais precisa. 
mente no Condomini0 Recan· 
to, o churrasco de confrater. 
nização do Lions Clube Pt"'l· 
dentino, do qual participaw 
os membros % clube e fa. 
milla.res. 

NUVUS M~l~~US ~m 

i c::Uwau rl:la .. u.t. .. ud. •lo \UcHne 

U1a o ue auru ....... ul a.,.uvcJ.. 
au~ iJ<>l a u•~;• "'-'><>O 110 Llv!l.S 
\..,luue .}Jl.· U~c;;.i..U,.ulO IíldlS tL-t:S 

,clu.L~au"' lh UMI:lHc..nU..:>. O cor~ 
Vf~LE' ,.,e.·a !eüo oucla.unen•e, 
ac.o;"'"""'Huo-se que o ere~IVO 

ue ··.ev""' ' amua no mes ae 
r.onl venha a pa-sar ae o~. 

par a 57 membros. 

AI úNíU LAVAQUl, DI. 
R~.a.u.t>. al'jlJv.tlUJUJ:(. - Já es­
la w."ern<~~ua a ue:..gna~t-ao uo 
"Leao" An~oruo Ld.vnttu., e•J.o 
Clt:U..e lUllC!OU.OfJ.O ~ !UI<..,. 

tr.as LU.LtJ.::r, p.ua o ca.go ue 
UJJ. c~or.aLlvnauo•· 110 a.tlo lt>O· • 
lll~uco-l><>tou. Ao compwmeu:o 
L ... "'lJ.tU <-o.upe•..t·a a ~~re1a ue 
UllJ.Hll1Ul' a.J,egua as reuruoeli 
jan•ares do Clube. 

EM CADA NOTA, UMA PAR· 
CELA SE 'lRANS~UltMA E1~ 
PROGR~SSO QUE O POVO 
SEMPRE DESEJOU, INCLU. 
SIVE VOCÊ MESMO. QUAL 
O MOTIVO DE VOC1l: NAO 
MANDAR EXTRAIR A SUA, 
DANDO OPORTUNIDADE A 
QUE O GOVÊRNO LHE DÊ 

AQUILO QUE VOCÊ RE­

CLAMA'! 

CURIOSIDADE 
Animais e aves sã0 excelen 

te>.s profetas do tempo! Quan­
do um gato se acomoda com 
as costas voltadas para o fo. 
go é sinal de que se aproxt­
ma uma tempestade! Se êle, 
p orém, mantém a cauda de 
pé, é indício de chuva. Quan. 
do lambe as patas várias vê­
zes e depois as esfrega na 
cara pode-se esperar ventania. 
As abelhas não voam para 
longe da colméia se se avizi· 
nha um mau tempo. Quando 
as galinhas rolam r>.a terra e 
os galos cantam de noite, é 
sinal de chuva. O dia seguin. 
te será bonito, se forem vis­
t os morcegos, em grandE\ nü. 
mero, voando até mais tardl\ 
do que de costume, durant& 
a :noite. 

Brasil 
Doente 

(conclusão da l.a pag .) 
ràvelmente superior às do ano 
passado, que contarão com 
boas perspectivas de comE!r­
cialização em níveis satisfa­
tórios, promoverá apr~ciável 
)irrigação de numerário no 
interior . O fortalecimento do 
mercado rur al e os seus r efle­
Xos imecliatos e a curto pra­
zo sôbre os setores urbanoS' 
permit~m descortinar futuro 
de sensível melhoria no ni­
vel de negócios para os pró­
ximos meses. 
SUPERADA 
A FASE 

A reativação dos negócios 
virá juntar-se a superação da 
fase em que a govêmo te>ve 
de exigir mais pesados en.. 
cargos das emprêsas. Ao mes.. 
mo tempo, dentro do já cita· 
do esquema de estabilização, 
o govêrno ampliará o crédi­
to e. concederá reduções de 
tributos para as emprêsas que 
se integrarem no programa de 
contenção . Isso tudo virá pos.. 
sibilitar apreciável melhoria 
no indice de solvência, afas.. 
tando-se os temores de> de­
pressão com que certos 
setores se mostr~m tão preo. 
cupados. 

Porbmto, a. mudança de ex. 
pectativas de 31 de març0 dP. 
1964 para agora é r adical: em 
vêz de doente em 9'!nT'Iia , co­
mo estava o Brasil. temos já o 
paciente em adiantadru con­
valescênciPi pre>stec; a rece. 
ber alta e voltar à sua vida. 
normal. 
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nicialmente qtierêmós àgt'â. 
decer o incentiVo recebido, 
incentivo êsse que nos encora­
ja para prosseguirmos em 
no"so trabalho visando difun­
dir os assuntos da aviação. 
Alem de noticiarmos fatos da 
nosa aviação tambem nos 
propuze>mos a historiar, tra­
zendo tópicos dos primórdios 
e de.>tacando aqueles que se 
projetaram <:orno pioneiros 
da aviação. Desde 1939 acom­
panhamos de perto a evolu­
ção da aeronáutica em nos­
sa terra Vimos a motonive­
ladora qUe rasgou a primein 
pista em nossa cidade, hoje 
transformado em populoso 
bairro Prudentino. Presencia­
mos a inauguração do Aero. 
porto, a entrega por doação 
do primeiro aviã0 ao Aero 
Club . Com o correr dos anos 
veio o crescimento de P. Pru­
dente e o então aeroporto 
Adhemar de Barros tornou­
-se por demais central. Di­
versos movimE'Dtos foram en­
cetados, uns a favor de sua 
transferência, outros a favor 
de sua permanência. Mas Pre­
sidente Prudente, tinha a sua 
frente um processo que exigia 
um aeroporto que permitisse 
o pouso e- decolagem de gran.. 
des aeronaves. Técnicos do 
Ministério de Aeronáutica de­
marcaram o novo areoporto. 
Máquinas se movimentaram 
no· Km. 7 da velha estrada. 
para Pirapózinho e a nova 
pista foi entreguE' ao tráfego. 
Primeiro começaram a ope­
rar as aeronaves comerciais; 
Os Douglas da Vasp e da en­
tão I,teal, desciam e subiam 
em média de 7 a 8 pousos 
diários faze>ndo conexões para 
Mato Gross0 e Paraná. O 
movimento de passageiros e 
o embarque de encomendas 
era sem precedentes no inte­
rior. Sugiràm então os pri­
meiros problemas. Vias de 
acesso por rodovia, pois a ve­
lha estrada para Pirapózinho 
cheia de curvas e sofre>ndo 
com a erosão retardava o 
transporte dos pas,sageiros. 
(A viagem da cidade ao Aero­
porto era mais penosa do 
que um vôo Prudente. (DN) 
São Paulo). Na época -das 
chuvas constantemente o Ae­
roporto era interditado devL 
do as precárias condições 
em que se encontrava, com 
poças d'agua e tremendo la­
maç~. Os campos de pouso 
limitrofes (Campos de alter-
nativa) Santo Anastácio e 
Martinópolis é qUe então sal­
varam a nossa situação. Po-

f 
.. ! ._-

rem Pre>sidente Prudente, ci­
daue lL<ler· ela Alta sorocabana 
se empenhou atravez de seus 
representantes numa luta vi­
sando sanar tôaas t-.:>tas fa­
lh!>s. Uma nova rodovia foi 
traçada pelo Departamento 
de J!;straaas de Roaagem fa.. 
zendo-se pasllá-la pel0 Aero­
p_orto elabor·ou um proJéto 
magnífico e que seria o nos­
so aouaJ aeroporto. As óbras 
foram at81Cactas ~. os traba­
lhos se de.,~nvolveram. Hoje 
temos diante de nós, depois 
de 25 anos de avia.ção em 
nossa cidwe, um aeroporto 
internacional exemplar e que 
oferece condições operacionais . 
para qualguer tipo de aerona. 
ve inclusi~e ·para pousos no­
turnos. Em substituição aos 
velhos barracões de madeira 
qUE\ outrora abrigavam os 
usuários das companhias de 
aviação ergue-se uma moder­
na estação de passageiros 
com bar e restaurante, cabi­
nes tE'lefonicas, (clo,ets), bal­
cões para as companhias de 
aviação comercial, salas pa­
ra as autoridades da aeronau­
tica que contam com moder­
nos serviço de Telex e salas 
da administração. Mas o nos­
so Aeroporto Internacional ain­
da tem um grande futuro. 
Suas óbras apesar de entre­
gues ao uso estão inacabadas. 
Obras insignificantes restam 
para concluir. Quando estas 
forem realizadas . poderemos 
realmente. nos orgulhar do 
nosso Aeroporto Internacional. 
Descrevemos assim em resu­
mo os vinte e cinco anos de 
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aviação e)m Presid.entle> Pru.. 
dente. 

De acôrd0 com informações 
de dona Lurdes, secretária do 
Aero Club 0 s exames deverão 
ser realizados o mais taràa.l' 
até o à,ia 12. Ist0 quer dizer 
que nesta semana a banca 
examinadora estará aqui por 
Presidente. Prudente . Ao pu­
blicarmos esta nota queremos 
desejar a turma que se sub­
meterá a exames, aliás deve­
rá st-r a primeira com a ban­
ca firma em nossa cidade, 
os mais sinceros v·otos de fe­
licidades e que todos tenham 
completo êxito. 

Esteve na cid81de o jovem 
Manoel Gome>s (Manézinho) o 
ma4s jovem dos "brevets" de. 
Presidente Prudente. Minia.. 
tura de piloto. agora, pingo de 
Oleo quando solo e mascara­
do quando "manicaca". 

Dizem qUe re>cordar é vi­
ver! Pois bem, então vamos 
viver! Entre os PIO!Ileiros da 
nossa aviação encontramos 
entre outros tantos a figura, 
do Dr. Jacinto Ferreí:Í'a aa 
Silva, protético estabelecido 
em nossa cidade e cujos fi­
lhos honram o seu nome. Dr. 
Jacinto foi um dos primeiros 
presidentes do nosso Aero 
Club. Foi entusiasta da avia. 
ção. Trabalhou pela aviação 
em nossa terra. Brevetou-se 
numa das primeiras turmas 
e hoj€1 afastado das "asas" 
relembra de vez em quando os 
-memoráveis feitos daqueles 
bons tempos! Dr. Jacinto foi 
sempre um homem prátifiü . 
Contaram-me certa ocasião 

AEROCLUBE: LUTO OFICIAL 
O Aeroclube de Pres. Pru­

dentf', em face do falecimen­
to d 0 sr. Alexandre Fernan­
des, decretou, através de ato 
da sua presidência, luto ofi-

cial interno por três dias, M 
maneira de homenagear um 
dos seUs sócios fundadores, 
desaparecido dia 8 último. 

é!Ue quando seus ~arbtM, o 
"Marquinho" e 0 "Titinho" ti­
v.eram tosse comprida êle 
bem -cadinho decolou com 
"Piper", subiu até 2 mil pés e 
botou a cabeça dos dois prá 
fora do avião. Ambos esta­
vam sarados da tosse. (Não 
sE'i Ee foi de susto ou se foi 
o ar puro das alturas). Es­
tampamos abaixo a foto do 
Dr. Jacinto Ferreira da Sirva 
como nossa homenagem aos 
Pioneiros da Aviação em nos­
sa terra, 

Dr. Ja~into Ferreira 
da Silva 

Declaração 
ADELINO FERREIRA C.AR. 

RIÇO, firma estabelecida à 
Rua Rui Barbosa, n.o 1.023 
inscrito sob o n.o 2884 no Pôs­
to de fiscalização da cidade 
de Pirapõzinho, pela presen­
te DECLARA para os devidOs 
fins, haver perdido os talões 
de sua firma comercial de n.o 
1 (um) a 94 (noventa e qua­
tra), de nota fiscal n.o 001 à 
4.700, estando tôdas uswas e 
registradas nos livros de ver­
bas da referida firma. 

Outrossim comunica ainda 
que. fica sem efeito os men­
cionados talões para qualquer 
outro fim. 

Para maior clareza e vera­
cidade firma e assina a pre­
sente. 

Pirapõztnho, 6 de abril de 
1M5. 

Ass.. ADELINO FERREIRA 
CARRIÇO J 
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em todos os veículos 
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MERCEDES·BENZ 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . ~ . 1nsuperave1s 

I 

®H60Mvei<Uio 
Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos 
os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 
ou de aço. _Caminhões poro qualquer tipo de estrada e 

de clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os vekulos 

Mercedes-Benz apresentam o me1mo excelente padrão 
de eficiência, e contam com o colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais. desses 
verculos. 

MERCEDES-BENZ 
•u.a bo• ••••••• err.! q ualq u ·er ••••ada 

uma lndOstrla 1 aervlço 

da lndustrla brasllelr• 
• 

Estabelecido o 
rito sumário 
para homicídio 
a lesão 
t-ulposa 

O govêrno federal .saneio. 
nou lei do Congresso que es· 
tabelece rito sumário para os 
processos de homicídio culpo. 
so e lesão corpo.ral culposa, 
os quais incluem norma..s pro· 
cessuais dos crime>s previstos 
nos artigo5 121, parágrafo 3.o 
e 129, parágrafo 6, do Código 
Penal. 

O crimes de homicídio cui 
poso e lesão corporal culposa, 
na lei prevista, passam a ter 
rito sumário, como às contra. 
ve>.nções, send0 regulados se· 
gundo o di.Spôsto nos artigos 
531 e 538 do Código de Pro. 
cesso Penal. 

Estabelece ainda, o para­
grafo 2.o do artigo I.o, que. 
"poderão funcionar, como de· 
fensores dativos, nas Delega, 
cias de Polícia, como· estagiá. 
rios, na falta de profissionais 
diplomados e solicitadores, .a. 
1unos da Facul<dade de Direi. 
to, indicados pel0 pro-curador 
geral da Justiça. 

AMIGO 

DE VEZ EM QUANDO, 

SINTONIZE 1010 KCS .• . 

OUÇA MUITA MUSICAl 

INSTtT~UTO DE: APOSENTADORIA E 
PENSõES DOS INDUSTRIÃRIOS 

A V ISO 
AQPJSIÇAO DE IMóVEL PARA INSTALAÇ'AO DE SEUS 

SERVrQOS. 

O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários 
está interessado em adquirir um móvel nesta cidade para 

·'instalar sua agência local e convida pela presentE' os proprie­
tá.rio3 interessado.s a apresentarem propostas a serem entre-

. gues à rua JoaqUim Nabll!Clo n.0 750 a.té o dill. 22.4-65 às 14 hs., 
à.s quais deverão conter no mínimo os elementos a seguir 
disC!'iminados, ficando esclarecido desde logo que o paga­
mento será efetuado no ato da escritura e contra entrega :das 
ch:iV€1.3 do imóvE>l objeto da proposta: 

a) o imóvel deverá ter no mínimo 8m de frente e a á-rea 
útil de 500 m2. 

b) a5 prop01stas deverão ser .acompanhàdas de planta ou 
croqui que possa st>rvir para a avaliação do imóvel interessado 

· c) deverão ser esclarecidos os títulos de propriedade do 
proponente; 

d) a escritura só será alSSinada cqntra a entrega ao Ins­
tituto de ct'rtidão que prove estar o interassad.o quite com a 
Previdência Social, no caso de ser contribuinte obrigatório; 

e) as propostas deverão ter validade mínima de 90 dias. 
O Instituto reserva-se o direit0 de pref~rir dentre as propOS­
tas apret:~entadas a que melhor convenha as suás necessidades. 

DENIZAR PEltEIRA DE ALMEIDA - Agente -

Ma-gnífica · afluência às 
aulas de 1111seelogia 

Na manhã '(ie quarta,.feira, 
o prudentino teve oportunida­
de de assistir espetáculo di­
ferente, quando em frente ao 
cine João Gomes no.s~Sos es­
tudante>s, principalmente as 
môças, faziam fila para assis­
tirem à5 aulas d.e mmeologia 
que a Faculda<le de Filosofia 

realizava ali. 
O fato se repetiu durante a 

tarde, e, concorrência tão 
grande ao fato, dar-5€'-ia POr 
motivo da novidade ou a ne­
cessidade de pontos. 

Dá prazer, ao fim da que!!-<· 
tão, verüicar o interêsse (ou 
a variação) que os nossos 
estudantes prestam às coisas 
do ensino, prestigiando com 
a presença, ato mais de te.anf.. 
ter curioso, uma vez que mu.­
seu mesmo, só na cultura, 
eis o desa!io. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS 
DE PRESIDENTE PRUDENtE 

Caixa PoStal, 786 - Rua Sique~a Campos, 467 - Foue 3.483 
Estado de São Paulo. 

EDIT~ 

IMPOSTO S,INDICAL 
Comunicamos. aos empre-

gadores rurais, fazendeiros, 
sitiantes, arrendatários, moei­
·ros, porcenteiros e todos os 
demais participantes da catE>­
goria rural, em cumprimen. 
to ao dispôsto no Artigo 582 
combinado com o Artigo 586 
da Consolidaçã0 das Leis do 
Trabalho que deverão descon­
tar o IMPOSTO SINDICAL' 
relativo ao exercício de 1965 
e realizar o respt>etivo reco­
lhimento ao Banco do Brasil~ 
S/A durante e mês de Abril,' 
a crédito dêste Sindicato·. · 

As guias da recolhimento' 
devem ser solicitadas à nos-

Documentos Perdidos 
Declaro, a quem possa in. 

teres8811', que perdi o Certifi­
cado de Propriedade do l1lE"u 
veículo, Aero Willy.s - :.l60U 
- motor B3-001816,6 cilindros, 
ano de fabricação 1.1163, tipo 
Sedan, expedldo pela Del6ia­
cia de Policia de P.res. Epi.. 
tácio, em 14 d~ fevereiro de 
1963. Declaro mais estar pro. 
videnciando a obtenção de 
uma 2.a via, ficando, pois, 
sem efeito, a documento aci­
ma referido. 

Pres. P.,rudent.e, 5 de abril' 
da 1965. 
JOSE' CASTILHO CABRAL' 

736- 7, 9 1'1 ll 

sa Entidade, no enderêço in­
dicado, no horário das 8 às 
11 e das 13 às 17 horas·, de 
segunda e sexta-feira. 

De acCa-do com o dispôsv 
na artig0 135 da Lei 4.214 de 
2 de Marc;o de 1.963, coobi.. 
nado com os Artigos . . • ..•• 
579,580,582, § l.o, alíneas I, II, 
III, §l.o Artigo 586 §3.') dos Ar 
tigos 600.601, 602 e ~ único do 
Dec.-Lei 5.452 de l.o de maio 

· de 1.943, todos os participan­
tes de uma categoria econõ. 
mica ou profissional no setor 
rural são ob~·igados a PAGAR 
O IMPOSTO s ... :·IDICAI. .. 

Serão aplicadas n:lltns. r,em 
prejuíz0 de ação crinu.. -.1 de 
acôroo com 0 Artigo 598 da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho contra os emprega.. 
dores ou profissionais rurais' 
que d~ixarem de pagar o IM­
POSTO SINDICAL. , • 
~ste Sindicato remeterá ao 

Baneo d'O Estado e ao Banco 
d'o Br~il a relação dos pro­
prietários e profissionais ru­
rais que não pagarem o IM. 
POSTO SINDICAL no senti­
do de impedir 0 financiamen­
to e o pagamento das pres­
tações dos mesmos aos con­
tribuintes faltosos. 

Pre~. Prudente, 5 de abril 
de 1965. 

JULIO CORTE 
Pre.oli.dent. 

POijQUE TOMOU 
PILULAS DE 

HERVA DE BICHO 
COMPOSTAS 

IMESCARD 
Muitos não sabem ••• 
mas sofrem de hemor­
róidas. E com hemorrói­
das, ninguém pode 
mesmo viver bem. Se 
é êsse ó seu problema, 
tome Pílulas de Herva 
de Bicho Compostas 
lmescard. Eliminam as 2 
hemorróidas e suas ~ 
consequências, como ,: 
prisão de ventre, ner- i 
vosismo, dôr de cabeça, n 

etc. Não exigem dieta, ,. 
e podem ser tomadas : 
em qualquer ocasião. ] 

Também sob a 
forma de Pomada 

e Supoeltórlo. 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
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Instalado o serviço de proteção ao crédito Chamado Após vários estudos, t-m 
reunião relizada 10ela Associa­
ção Comercial e Industrial de 

Presidente Prudente, com a 
presença de diretores r vários 
comerciantes, foi instalado o 

serviço de Proteção ao Cré­
dito, o qual se regerá por um 
,t·egu~amento !interno; lbasea.-

do no t-sta.tuto que será apro­
vado pelas firmas usuárias, 
nos moldes e planos estabe-

.... .., ..................... .., ..... y • .., ....... Y.T·~·..,·Y·'Y···y·~~T·····Y·T···~··..,···T·T·..,.·~··y·T·T·~·T· ... ···y··~·y· ............ ~ .... ..., ............... T.""+~';r•~·'Y•"":+"'+..-+ .... "" .... + .... ""+""+ ... ~.~····T·······~···T·'Y···~·~·~]'~ ~··~~4&&444~Ã44&AAAAA~~AAAAA&A&~AA&AA&AAAAAA&AAAAA~AAAAAA ~•&&AA&&A&AA&&A&A&~~··••••••• ~ 

:t:~~~ [M] © 
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©~ ~ ~ @· [f) © =~te":: ~;:;',~n,Mooi,mo, po;, pod"á ,,n,u, •ôbm o 1:~!;:~ 

X BALANÇA - 24/ 9 a 23/ 10 - Existe a necessidade X 
de que tenha mais c onfiança em você mesmo. As 

~ ~ s ituações amorosas andarão meio atribuladas por .... 
~. por - OGGE - afluxos perturbado.res. Haverá dificuldade.s para ~ ... s concentrar-se, principalmente em trabalhos escritos . a 
~ CARNEIRO _ 21/ 3 a 20/4 - Su*.:; atitudes deve Torna.se necessário .acalmar a sua agitação. ~· t: rão ser decididas e coerentes. Para as questões ~ ••• 'ffll. de amor, há anúncio de muita movimentação. ESCORPIÃO - 24/ 10 a 22/ 11 - Não se iluda, o~ ~· 
~ No trabalho há muita necessidade de chegar a se intusia.sme com os sonhos. Para as brincadeiras ~ 
••• uma definição completa, dentro da coerência; projete a c:...tS de cupido, só mesmo compreendendo que a inten- '•• 

- ~ ,sua personalidade. No aspecto saúde, existe perigo ape- sidade será passageira. Você estará impulsionado ~ 
~· nas dos compromissos demasiados que 0 possam sobre- a fazer muita coisa ao mesmo temp0 e assim o seu tra.. ~· t: carregar. balho não terá ·objeti'(o. Evite o álco.ol, para evitar 0 mau ~ 
~ humor . ~ 
~ TOURO - 21/ 4 a 21/5 - Resguarde-se e seja pru- ~ 
~ dente, mantendo constância. Nas relações da deusa SARGITÃRIO- 23/ 11 a 21/12 - As decisõe,s, pedem ~ 

lecidos. 
o serviço de Protecão ao 

Crédito funcionará por inter­
médio de telefonema que o co­
merciante dará, solicitando 
informações a respeito de 
àeterminada pessoa que queL 
ra adquirir um objeto em 
seu estabE:'lecimento a crédiá­
rio . Por intermédio de fichá­
rio, 0 S.P.C . dará sua reS­
posta favoravel em caso do 
interessado ter pago, ou es­
tar pagando, regularmente 
suas prestações em qualquer 
t'>tabelecimento 1 eomercial 
que tenha adqurido quaisquer 
objetos . Em caso negativo, só 
será atendido após estar rea.. 
bilitado. Dessa forma, o pró. 
prio crédito será facilitado. 
ao freguês de determinada 
firma, quando o. consumidor 
acha em dia com suaa di. 
vidas . 

1 

'GERA L 
POR PEIPI SILAO 

O PROBLEMA DA RADIO BANDEIRANTES 111 

Por PY 2 CQM - Rubens Lenzi Zilioto 

(continuação) 

FREQUENCIA DO OSCILADOR LOCAL 
FREQUENCIA DA BANDEIRANTES 

6.640 Kh· 
6.185 Kh2 

455 'Kh 
No caso de- um receptor com FI - 465 Khz, o qul 

acontece é o seguinte: 
FREQUENCIA DO OSCILADOR LOCAL 
FREQUENCIA DA BANDEIRANTES 

6.650 Kh~ 
6.185 Kh. 

465 Kh. 
Já diSsemos que nos circuitos de FI, que suceden. 

à valvula conversora , não passa outro sinal que a FI . 
~.• JMf do amor, organize-se para obter sucesso. Tudo o atitudes imediatas. As incertezas serão c·onstante •.~ 
~ que se relacionar com o trabalho · deve ser con- ~ por a.J,gum tempo, nos casos do coração, mas re- ~ -------------
~· cluido, pois os fluxos ast rais são favoráveis. Evite os cuperáveis. Todo o trabalho que desenvolver, com. ~· 

Então, di>rão:- Como é que o radioamador entra? 
Para uma boa pergunta, uma resposta equivalE:>nte 
Suponhamos que você esteja ouvirido a Bandeiran 

~ excessos alimentares e a saúde irá bem . pt:>nsará por boas influências·. As condições de saúde es- ~ 
:~ tarão õtimas, sustando o desiquilíbrio provocado pelo ~ 
·~ GÊMEOS - 22/ 5 á 21 / 6 - Diplomacia, muita di- excesso de- ação . ~· 
••• plomacia é o que você necessita. Você será capaz ~ 
~ ~ ~ ~· -Jl·Jl de poder destacar os sentimentos sinceros de qual- ~ 
~ quer um outro, consolidando os laÇOS do amor. CAPRICóRNIO - 22/ 12 a 20/ 1 - As pessoas que t: 
~ Todo o trabalho e realização que empreender, será bem o circundam estão esperando de você atitudes ~· 
~ sucedido. A sua saúde, vai bem mas não cometa enganos. RJt. mais amistosas. Tudo irá melhorar agora nas reia. :•: 
~ ~ ;~ ções amorosas, cheganà.Q ao fim as perturbações. ~ 
~ CANCER - 22/6 a 22/7 - As realizações serão fi- A situação geral do trabalho é muito boa, sendo tudo. ~. 
~- 1" d v . t ~ ~ ...JIIIC na 1za as com a perseverança. ace a raves.sa o muito bem sucedido. A contrapartida está na calma que ~ 
::. ~ momento oportuno para resolver os mal...entendi- a sua saúde exige. :~ 
·~ dos com a pessoa amada. No trabalho há um pro- . , ~ 
~ ~~ ~ jéto e várioa pequenos casos que serão resolvidos. E' AQUÁRIO - 21/1 a 18/ 2 - Seus amigos nada tem ~· 
~ necessário cuidar...se nara que o seu estado geral de A 1com as dificuldades que você atravessa. Haverá ~ 
·~ F •.~ saúde se firme. um certo ambiente, onãe esperava encontrar amor, •T• 
; carinho e atenção, que provocará nervosismo. O trabalho· ~ 
~ LEÃO - 23/ 7 a 23/8 - Não tem por onde hes·itar, que executar n0 período deverá ser preced1do de organi- ~ 
~ ~ peça o apüi.o e o conselho que necessita. Há indi- zação e- reflexão. A agitação deverá forçar suas reservas ~ 
~ cios de encontros inesperados para o período, com de energia: contrôle..se: ~ 
~· pessôa simpática que lhe dará ânimo. Com uma • ••• 
~ boa organização a situação t'inanceira será resolvida. O ~~ 
~ ~ 
~ bem estar físico está muit0 bem favorecido. PEIXES - 19/ 2 a 20/ 3 - Os mal-entendidos não ~ 
~ .....,. devem deixar preocupações. Haverá momentos de ~ 
••• VIRGEM - 24/ 8 a 23/ 9 - Não assuma atitudE:'s de- ....,. excessiva felicidade, porém pouco definido 0 mo- ~ 
~ f . . . t .... 
~· ens1víis, POlS suas energ1as podem se esgotar. Ha. men 0 exato. Encontrará desânimo para 0 traba- ~ 
~ i_1 verá desiquilibrio total nas questões amorosas o lho, o qual deverá ser combatido com tõdas as reservas ~ 
~· qual deverá ser evitado. As ótimas inspirações que que encontrar. Haverá muita confusão e nervosismo re- · ~ 
:•: você tiver para o trabalho ll:ie serão vantajosas. Cuida. sultantes dos fluxos . Cuidado. ~ 
~ ~ ......... ~ ....................................... ~-4-.:..• .... • ....................... ..:lr. ............................................. ~ ................... ..,. ............. ....,.. ........ ., ··:.:.:. ... :. ..... ,.,. .... :. ............................ , ... "" ....... "" ... .... ... ~ 
... ? •• _. ....................................... ~,. • ..,.~.,.-A ..... ,... •""'•?•TATA ................................................... a A.~ ..................................................... ~ .. ·······~~···· ... ···Â·Ã·Â·~··=•:::•:•:::•:•:::t:•.::•:::~z~·=·-=·:•:•:•:•:•:..:•.:.·~ 

• 

Linha Elétrica para Montai v ão-Fioresta 
Preofeito Florivald0 Leal ex­

pediu edital de concorrência 
pública para projéto da. li­
nha elétrica Montalvão-Flo­
resta do Sul. Deverá constar 

dessa linha elétrica, levanta­
mento topográfico e :iüvela­
mento do traçado, sendo que 
Os serviços deverão ser execu. 
tados, pela firma vencedora, 

dentro dos padrões da BEL.. 
SA, Bandeirantes de Elétrici­
dade S/ A, e das exigências 
da. Companhia Elétr ica Caiuá. 

A prefeitura poderá aceitar 

I COMJ!ANHID TELfFONICI BRASILEIRA ... . 

COMUNICI 

~ üOMPANHIA TELEFONICA BRASILEIRA tem o prazer 
de comunicar aos usuários dos seus serviços interurbanos a 
!Dudanç.a de suas iutalações para a Rua Dr. José Fóz, 
613, onde funcionará diáriamente~ das 6 as 22 horas, 
o seu Posto Público. 

l~•:•:.:•:::+:•:::•:+:::•:::•:::•:•:::•:•::•:::•:::•:•~.:•:::•:::•:::•:•~~:+:+r«+.:•~~=·:•:.ro:•:.x+:.r4M+::e:o:~•~TC:~~· ~ ~ ~ 

~ .Invernada de Colonião I 
~ · ~ 
~ ~ 
~ Compro aproximãdamente 400 alqueires de invernada na . Alta sorocabana. Terra boa :~ 
~ e documentação em ordem. Pago parte com apartamentos . vagQs e bem localizados na ci- ~ 
~ dade- de São Paulo e o restante a vista. ••• 
~ ~ Pul ~·• ~ Cartas com descrição minuciosa para Rua Camé, 430, bairro Mooca, cidade Sao a o, ~ 
~ aos cuidados do sr. NAGIB MIGUEL JOSE' ••• I ~ n ~ 
~ ~ 
~ .................... ~-••••••• ~ ••••• ,.. ........... '"" ............. ~ ................. ~ ....... ~ ••• ~.~ ............. ~ .................... :.-... ....:.~ .................... ~ .. ~·"":•""':+""':•~•"':+.""':+"":+.":+~•.:.•::.• ~ 
~--~······~--~~-~-~ ... ~----~---~~-~·--~~---------- -
~-=<~•!•kf!+r+!+!+!+!+!C+!+!ti+!+!+!+::.!+!•!+!+!+!+!+!+:::.:+:::•!+!+!+!+!+!+!+!.~!+!•!+!+!+!•!+!+!•!•!•~:::•:::•:::•:::+:::+:::+:::+!+!+!+!+;'~ 
~ ~ 
~ ~ 

I Dourados • Mato· Grosso I 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~~ Compro area· aproximadamente 1.000 alqueires de terra muito :~ 
~ , ~ 
~ ~ 
:~ boa com mata alta situada entre DOURADOS e o IVINHEIMA. ~: 
~ ~ 
~·· b t d .... :~ De preferencia em inicio de aber~ura, servida por oa es ra a :~ 
~ ~ 

~: com; boas aguadas e documentação em o,rdem. ~ 
~ ~ 
~: Pago parte com apartamentos vagos e bem localizadoS na ci· :~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ dade de São Paulo e o restante a vista. ~ 
~ ~ 

~~ Cartas com· descrições minuciosas para Rua Camé, 430 • ~ 
~ ~ 

~: bairro da Moóca,· cida.de S,. Paulo, aos cuidados do Snr. ~ 
~ . ~ 
~ ~ 
::: N.agib · Migue. I · José. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~-~~~~~·~~·~T.·~~""'""'""'""'~~.·~.·~~~~~·~,~~·~~~.,~·~.~~~~~~~~ •. .,.:<e:.:+::•:::•:•:::+::•:•:::•:•:•:::• ... ~~~ ................ +;o: ... + ..... + ... • ..... • .... • ..... • ..... • ... • ... • .... •.~ .......... ~~ •• ~ ....... ~ ~ .............. "*"- ....... :..trr;; ...... ~ ... :..;~- ... :...: .......... ~i 

a proposta que- lhe parecer 
mais vantajosa, ainda que não 
apresente o menor preço, re­
jeita<r ou anular a concor­
rência sem que caiba qual­
quer direito ao concorrente 
Indenização ou reclamação de 
qualquer natureza, e ainda 
deixar de aprt:>ciar as propos­
tas de concorrentes, q,ue, a cri­
tério da Prefeitura não te­
nham condições técnicas ou 
financeiras · para execução 
dos trabalhos. 

A presente- concorrência pú. 
blicà terá encerramento no 
próximo dia 22 às 18 horas. 

HUGO LACORTE 
Sempre é tempo para re­

gistrar os bons acontecimen­
tos . Um deles deu...se a 30 dEI 
març0 último e aqui no "0 
IMPARCIAL" fugiu ao repór­
ter social. Foi onatalicio des­
sa figura esplêndida do dr. 
Hugo Lacorte Vitale, deputa. 
do federal e figura boníssima 
de nossa sociedade . · O dr. 
Hugo passou o seu natalício 
em Brasília, cercado natural­
mente dos muitos amigos que 
ali grangeou . E nós estamos 
à sua espera, ,para abraçá-lo 
efusivamente, e desejar-lhe 
muitas felicidades. 

Censo 
Hospitalar 

Até o próximo dia 15, quin­
ta-feira, deverão ser devolvil 
dos os formulários preenchi­
dos referentes ao Cens0 Hos.. 
pitalar do Departamento Na­
cional de Saúde, do Minis.. 
tério da, Saúde. 

Assim sendo, os hospitais e 
casas de saúde que recebe.. 
ram o questionário, têm pra. 
zo até aquele dia para a re.. 
ferida devoluçã0 à Agência de 
Estatística, impreterivelmen­
te . 

PRESTIGIE O "TALAO DA 
FORTUNA" EFETUANDO AS 
TROCAS DAS SUAS NOTAS 
EM QUALQUER UM DOS 
POSTOS DA SECRETARIA 
DA FAZENDA. ASSIM PRO. 
CEDENDO, ALÉM DE DAR 
OPORTUNIDADE A SI MES­
MO, ESTA1tA' TAMBEM OFE­
RECENDO OBRAS GOVER­
NAMENTAIS AOS QUE LHF. 

SAO CAROS . 

Os Postos 
de Sementes 

(Coolusão da l.a pá~) 

tes na frequencia. de 6.185 Khz, em 49 metros. Ao me~ 
mo tempo, um radioamador de sua cidade, operandt 
muito. acima dessa frequencia, em 7. 095 Khz, na faixt 
de 41 metros, que lhe é destinada, resolver pôr a esta 

~: ção "no ar" . ímediatamente, se- seu receptor não tiver '+~ 
••• qualidade · suficiente, você deixará de ouvir o seu jo- 't:: 
~ guinho de futebol para ouvir uma voz mole e aborre.. ~ 
~ dda chamando, por um lugar q_ualquer para um "qbC" •!• 
~ de doença grave. Isso acontece assim: ~: 
~ . ~ 
~ ~ 
~ frequencia de operação do radioamador - 7.095 Khz ~ 

tra tadas com fungicidas e in. t: frequencia do oscilador locai do receptor - 6. 540 Khz ·~ 
seticmas, mclus1ve s1stêrru- ~ ' 455 Khz FI •.• 

~ ~ cos, no caso do algodao (se- ~ ~.• 
mentes pretas), que tambem ~ No caso do. seu receptor ter FI - 465 Khz, então ~ 
é aeslm•ado e expurgao0 com ~~ quando 0 radioamador operar em 7.155 Rhz, acontecerá. ~ 
brometo de metua em câma.. ~ · ••• 
ras Au•oclaves, :~ frequencia do radioamador - 7 .115 Khz ~! 

.t<·mwmeme, sua, distribuição ~ frequencia do oscilador local 6.650 Khz ~ 
aos lavraa.ol'es e !elta atraves ~ 465 Khz FI ~· ~ ~ 
d.e ,completa rede com;mu1aa ~ . ~ 
por apwJUmaa.amente ouu uru. ~· A Bandeirant~ tem alguns KWs e 0 radioamadoi ~: 
naoes integraoa pelas Casas ~ apenas 25 Ws, mas, sendo local, cobre a. Bandelirantes ~ 
oa Lavoura, .t'ostos de- vendas ~ Para que você possa estar segur0 do que dizemos ~ 
e pews P•Opnos .t'ostos ·oe ~· procure um radioamador em quem você deposite con ~ 
sementes. ~· fiança (em sua cidade há 63 e "entre êles, chefiando ~ :~ 

~ ~ 
..tugwJS dados dêste artigo ·~ conjunto, ninguém mais digno de confiança e respeitl ~ 

foram reproauziaos da pc11es- ~ do que 0 velho Mathias da Fabrica Major - PY ~ ~: 
tra prote<lda pelo hôngenheL. ~ BPV), e solicite sua colaboração pedindo que saia en ~ 
ro Agronomo .Jose Ca.lll na ~ uma das frequencias apontadas. Ao. mesmo tempo, sin ~· 
Duetona de Publicidade Agrí- ~: tonize a Bandeirante em um receptor de FI 455 Khz ' ~ 
cola, em Sao Paulo, que ao ~·• em outro de FI - 456 Khz. Verá que, enquanto nun ~ 
encerra-la dl.sse: ~! aparelho é impossível ouvir o futebol, no outro nem h. ~ 

"O Proolema nacional da se.. ~·• ~inal de interferencia. Isso só já eximE\ 0 radioamadoi ·~ 
mente melhorada encontra no :~ de culpa,.pois se ele irradiasse um harmonico sobre . ~ 
exemplo paul1sta a solução ·~ Radio Bandeirant~ estaria cobrindo o sinal em ambo. ~· 
mais con.,entanea à nossa rea.- ~ os receptores. Mas, à luz da física e da eletronica, nã~ d 
liuade, como pro.varam mais ~ é possível haver harmonico de uma frequencia de 4. ~! 
de ~o anos de ef1ciente fun- ~ metros sobre outra de 49 metros. Harmonicos são fre ~ 
cionamento" ~ quencias iguais ao dobro, triplo, quadruplo, etc, e sub ;•~ 

Amáa 1ecentemente no de- ., harmonicos são frequencias igua~s a metade, um têi ~ 
correr da Jiealização do IV Se- ~ ço, um quarto, etc, da fundamental. Ora, metade, teLÇ<.. ~: 
minário Pan-Amer1cano dt~ ~ ou quarta parte de 41 metros não recaem sobre 49 me O 
Sementes em nosso país, êle ~.~ tros, nem isso acontece com do dobro, triplo, etc. Do ~· 

· foi ObJeto de admiração e ~ mesmo inodo, se o radioamador, considerando que pu. :.! 
particular interêsse por par. ~ desse estar com o equipamento todo fora de frequen- '!• 
te das delegações latino.amer •.• cia, operando irregularmente na frequencia da Bandei.. :.: 
ri canas · ~ rantes, deveria abafar o sinal em ambos 0s receptores. ~ 

A experiência realizada no .., • ~ 
~ Isto P.osto, é :pre. ciso que você saiba, amig0 leitor, t.• México, Venezuela e Chile ~ 
~ que essa mterferencJ.a é puramente local e não aconte-. ·~ 

com o sistema de certificação ~ ce nos receptores mais afastados. Nunca se ouviu di- ~.: 
não apresentou os resultaoos ~ ~ 

~ zer que um amador de Prudente interferisse num re- ~ esperados, apesar de subven- • ~ de M '<i 
~ ceptor artinópolis, Indiana, Regente Feijó Montai. •~ çoes e outras vantagens con- ~ ' ~· 

cedidas pelos seus govêmos. ~ vão~ Alvaz:es Ma'c.hado .ou mesmo no aeroporto, que e ~ 
O sistema paulista já ultra. ~ multo malS proxrmo. A área de irradiação é limitam. ~ 

passou 0 âmbito estadual, ~~ a uns poucos quilometros e não ultrapassa 0 limite ur- ~ 
sendo a única região dêste hE:'" ~ bano.. ~e s':a c idade. Se os fabricantes de receptores co. ~·: 

• misfério que possui uma or- ~ merClals tivessem um pouco mais de consciencia r- o.. ••• 
ganização modelar e grande- d ~regulamen~ fossem mais severos, por certo o seu ~ 
mente eficiente, capaz de ~ aparelho .vlna eq~pado c?m est.agios rejeitares de in ~ 
produzir, sozinho, um volume ~ . terferenc1a ou senam ma1s aprimorados .a fim de evi ~ 
idêntico ao de tôdas as fir- ::! tar dores de cabeça aos seus usuários . Eu possuo. un. ~ 
mas Norte-Americanas d~ Se.. :~ radio Philips já bem v~lho, daqueles <le 6 faixas e, em ~ 
mentes certif1cadas reunidas. ~· bora tenha um iransm1ssor de 150 watts não interfirl ~ 

Além de atender as neces.. ~ na sala de c.asa, a apenas 6 metros e debaixo da antena :•: 
sid.ades da lavoura paulista, :~ Você não tem culpa do que acontece e nós tam ~ 
a Secretaria da Agricultura ~ bém não. ' :•: 
àe São Paulo vem prestando ~ A Radio Bandeirantes, segundo nos informaram ar. a 
valiosa colaboração aos lavra- ~~ dou distribuindo, por solicitação de ouvintes ~ ;:l 
dores de todos os rincões do ~: "trampa" de ondas capaz de evitar a entLada do sina. ~: 
Brasil, desde os Estados do ~ dt o radi~~ado1r n~s r.adios de seus escutas. Ess< :!: 
Sul o país, até 0 Norte e Nor- ·~ rampa e Slmp ~s c1rcwto sintonizado em paralelo, qu, ~ 
deste brasileiro. ~ se hg_a em_ sene com a ant:na d~ receptor e que pod. :~ 

No ano fmdo, foram reme- ~· ~er smtoruzado por ~ botãc> até de.>aparecer o sina- ~ 
tidas para o.s Estados de Ala. :~ mterferente. Deve ser mstalada numa caixa de meta! ~· 
goas, Bahia, Brasília (Distrito :•! cujas paredes. vão à MASS~ do. receptor. Os ~stagió~ :~ 
:t'eaeral), Ceará, Espír ito San- ~· d~ a~tena e mter-etap~, enf1m todos de radio-fr equ: I ~ 
to, GoiáS, Mato Gr·osso, Mi- .+.;, ~a, evem ser convenientemente, blindados. Quem fizer •:-
nas Gerais, Pará, Paraná, Per- ~ 1;:,--o, com uns poucos cruzeJios, teLa re.,OlVlOo se~.- :•~ 

~ problema. •!I nambuco, .tl.io de Janeiro, Rio ~ 
GrandE\ do Norte, Rio Grande ~ . Caso ainda persista uma dúvida quanto à possibi- ~· 
do Sul, Santa Catarjna e Ser- ~ hd~de de ser verdade o ~ue dissemos, procure um dos ~ 
gipe as seguintes sementes: ~ r.a~am::dore~ de ~ua c1dade. Bu.,que o seu convívio . ., 

Algodão, 4 083 060 quilos; ~ Se ele nao for aquilo que você espera, pelo menos es. ~ 
·arroz, 76 .800 quilos; milho, ~ tará conhecendo um individuo possuidor de carater ~ 
7 . 000 quilos; trigo, 160.100 § nobre e um coração sem tamanho. Ele poderá lhe pa- ~ 
quilos; amendoim, 44 .600 qui- ;~ r':.cer um camarada ignorante. E' mesmo possível que ~ 
los; giras.,ol, 275 quilos; ma.. ~ n~ tenha 0 grau de cultura qUe você conseguiu ati:n ... :~ 
mona 6 .576 quilos; soja, . . . . . ~ ?1r, I?as, forçoSo .é ~zê-lo, êle conhece coisas que você ~ 
56 .000 quilos ; sorgo-grão, 360 ~ J~mrus sonhou , ex1stlr. Lembre.se, amigo, até um reló- t. 
quilos, feijão, 1 . 000 quilos; ~ glo parado está certo duas vezes por dia ~ 

1 150 "1 \ • ~ mucuna, . qu1 os; soja pe- ~ •••••T•T+":.:•:r..·•· •••• ~ •• T • ~ 
r·ene, 17 quilos,· café, 20 qui~ · ...... • •:..,; .... • • • .+.+...,.+ ... + .. + .... + ... + .. + .... • ..... •.::•:•:•:•:•:•.::•.:.•!•"':'+"':'+.~+"':'+W:+"':'+"':'+"':'~"" .. """:+ .............. JIJ •• • ~ 

-·------~~~~ los; milho dôce, 75 quilos e 
sementes de hortalíças diver­
s~s. 66 quilos, num total geral 
de 4 437 099 quilos 

Dentro dessa organização 
desponta o Pôsto de Semen­
tes de Pres. Prudente, como 
um dos mais importante do 
Estado pelo vulto de suas 
operações, apresentando índi­
ces dos mais significativos 
na economia da região, além 
de dar completo atendimento 
que já se tornou t r adicional, 
aos reclamos dos lavradores 
das ricas regiõe-s agricolas 
dos Estados vizinhos do Pa­
raná e Mato Grosso. 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clinica médica - Ginecológica • Obstétrica 
Tratamento Pré Natal e Pré Nup,cial 

(Atende também pelo DAMSPE) 
Rua Ribeiro de Barros, I 655 -....:. Fone 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33 -- Fon:, 3400 
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~ ~ 
~~ Esc.reveu: •· T . L E C O :~ 
~ ~ 
l~ ~~ 

I a tnala. gueta I 
~ ~ 
~ ~ 

~ - - - pimenta nos !!)lhos das outros não arde - - - $ 
~ .. ~ ................ .tf'/r.IIJ..~'Y,.Y,. :Y ::.'; Y. :9: T :9 C.: 'Y..t..,-~ T 'Y ..-: 'Y :Y. .... 'Y ~· 'Y :."..._'T-o ... ,.- .... T·Y·Y·Y·Y·Y·~·······y·y·y·y·y·y·y·y·Y·:-.', ;r ... -.; ......... Y.-Y.Y.T-..._ .... ~ .: ....................................... .,. ..... ~ ......... +l. .... + .. .,;: .............. _ ........ ~~-· .... ..::• ... • .. • ... •-~~ ... ·-···-- .. ·-· .. -- .. -- ....... - .. --- -~ .. ~ ....... ~ ... ~ ............... :..,... 
~ ~ 
~ ~ 
~ Come sempre eu disse, o mePJ Corintinha . só joga mesmo é em S 
~ campo' grande. Desta vêz, deu de 9!• E' ou não é? ~ 
~ ~ 
~ ~ ~ Sel.'viçO Secrd'c do Exército amer'ican0 tem fichado o nome ·~ 
~ de 130. 000 indivíduosi que pretendem eliminar 0 Presi· ~~ 
~ dente ,.Jqhnson. Lá e cá é a mesma coisa. Lá são 13iOOÓ ~ 
~ querendo "achar" um Presidente. Aqui, é uma. Potr· ~ ~ ~ 
~ ção deles querendo "achar" um Presidente pCIII:a ~ 
~ o Corintinba. ~ 
~ ~ 

- ~ ~ E: Chegou GIBI. Não é então um fato? O pes~oal da Pr.udentina S 
~ quer é passar o tempo com GIBI. ~ 
H ~ 
~ ~ X E' Parece que os wuguais não querE'm mesmo o ·Brizola. ~ a Vão acondiciohá..!o em papel celofane, com fitinha côr-de.ro~. a 
·~ · e daspachá-10 com frete pago. . . ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ - Papai. Me dá um dinheiro pr'a comprar um ôvo . . . ~ 
~ - Claro quE'- dou. Toma lá! ~ 
~ ~ ~ - . . . de Páscoa, paiê! . . . .~ 
~ - O quê??? Deixa disso menino! '~ 
~ ~ 
~ d Q. t.~ ~ Govêrno quer ,que os BANCOS funcionem aos sába os. _ ua.tS ; 
~ bancos 1 Os do J. ardim:. . . ou os outros 1 :~ 
~ ~ 
~ .. ,":' •-,-...-:- .. -~ ~ 

~ Ninguém está mexendo ma.is com a hiStória do leite crú. ~ 
~ Eu achava mesmo que o assunto estava mesmo um ~ 
~ . ~ 
~ pouco crú. E no Brasil de hoje, pr'a se coruliE'guir ~ 
~ al~ro, é preciso deixar ferVer primeiro . .'. ~~ 

~ ~ 
~ F.L. c0ntinúa atacando a cidade por todos os lados. ~ 
~ E é o ZE' POVINHO que está sofrendo os "desmaios" :~ 
~ com os AVISOS sub~equentE's. · ~~ 
~ ~ 
~~ p d ~ ~ e utti vai por o quarto cinema em Prudente. ·Em breve, nossa ~ 
S fonte de distribuição de abacaxts vai estar em condições de !~ 
~ ~ ~~ 
~ exporfaçao . . .. ~ 
~ ~ 
~ Quando elevam os prêços dos impostos quem paga ·~ 
~ ~ ~ o pato é o pobre inquilino E por falar em .aluguel... •.• 
~ ~~oprietári0 - O aluguer do qua.rt0 é de Cr$ 8.000 ~ 
·~ mensais . A;ém disso, é preciso pagar um mês adianta- ~ 
~ do e fuer · lm dE'pósito de 3 meses. ~ 
~ Inquilino - Perfeitamente; mlllS, aqui falta uma es. :~ 
~ trebaria. ·~ 
~ Proprietário - Uma estrebaria, aqUi no ·quarto?! ~· 
n ~ 
~ Inquilino - Sim, para colocar o burro que aceitar ~ 
~ astas condições. :~ 
~ ~ 
~ ESTúRIA COM PROV.ERBIO ~ 
~ Um mendig-o bate à porta de um médico, pedin.do uma. ~ 
~ esmola e recebe uma calça. '~ 
~ Pa.ssadd!9 alguns dias, nas últimas chuva.s: que asSio'laram ~ 
~ tôda a região, o carro do médic0 atolou e por coincidência. ~ 
~ ~ ~ . pa..,.sava por ali o mendigo que, prontamente, conseguiu um~ ·~ 
~ calço para tirar •O carro do bat·reiro. ~ 
~ M(l..l•al da estórm:- Um dia é da. calça e o outro, do ~ 
~ calçatdor. ~ 
~ ~ 
~ C G ..~ ~~ ~ ampo ranllie _quer com.prar o passe do MÃ'O, DE ·ONÇA. 

1
nue ~ 

~ ~ ~ 
~ leve! Mão de ONÇA no M.ato Grosso tem muito mais ~ 
~ ., ,., ~ 
~ ace1 açao . . . ~ s ~ ~ F O T O . . . L A C ôt -N I C A ~ iti ~ 

I • , 
~.o&.-·------- ... ____ _ 

Corinth ·aos . etornou invicto da 
... 

exc rs 
Em faee de ter imposto der. 

rota por goleada. de 9 a 2 à se.. 
leção de Campo Grande, encon­
tra-se de retôrno à cidade, 
sem adversário o Esporte Clu­
be Corinthians de Presidente 
Prudente, 0 qual deveria jogar 

e 
hoje contra o Operário ou o 
Comercial. 
Assim sendo, ficará sem com­
prcmisso, no dia de hoje, o 
alvi-negro, quando esperava-se 
uma boa demonstração no 

Mato Grosso 
domingo vasio que será o de 
hoje. 

Todavia, o chefe da delega­
ção que excursionou. no Mato 
Grosso, Sr. Eronides Batista, 
falando à reportagem adian· 
tou que já t-xiste compromi.9-

so acertado para o mosque. 
teiro com a seleção de Caro. 
p 0 Grande . Informou ainda 
que resta tão semente ser es.. 
tabelecida a data do cotêjo 
intert'stadual, !I ser realizado 
no Parque São Jorge. 

............................ .m .. ~ .. ~:awa.v~~w-.ESê~~~.-.................................................. ... 

I elmo e Gu i 
Demissionários 
Irrevogáveis 

• 
• 

Estourou como verda<leira bombá no meio futebolístico 

Iniciada a bem poucos di88 vai ganhando vulto a campa­
nha encetada por alguns abnegdos ,corintianos, no afã de cotl­
seguir um quadro associativo para a agrE'rniação do Parque 
São Jorge. Aurelino Alves Coutinho, Amélia Barret0 Cervato, 
Ivan Nogueira de Almeida, Arlindo, e •mais alguns estão tra­
balhando ativamente para o sucesso da empreitada que deci­
o.1ra a permdnenCla na divisao primeira do Esporte Clube 
Corinthians . . 

Mais de 1 . 300 .sócios já as:sinaram suas promissórias de 
um mil cruzeiros cada, no espaç0 de doze meses, demonstran. 
do seu interesse em que o Corlnthians volte a ser aquêle co. 
tinthians que sempre fôra no passado. Vamos colaborar, ~n. 
te corintiana. , •. : ;~1 , •• 1 it.Jjft 

Segundo anunciarBJro mentores apeanos no decorrer da 
semana que passou deveria estar em Pres. Prudente, já para 
assinar contrato, o pl'E'parador técnico JoSé CarlOs Bauer. 

prudentino a.peano, a notícia da demissão dos srs. Amaro Tel. 
mo de Morais Guerra e Onofre Gulin, ambos pertencentes ao 
Departamento Profissional da Associação Prudentina de Es. 
po1 te;; Atléticos. 

Amaro Telmo dil~e, simplesmente, que motivou a demis-
são estar descontente com o tricolor, ma.5 não explicou o por­

"llP. oê~se descontentamento. Onofre Gu!in não se pronunciou 
à imprensa, presumindo.se a mesma. coisa. Ambos apresenta. · 
ram demissão em caráter irrevogável . 

o Pre~idente Félix, por 1sua. vez, disse simplesmente que a 
partE'- profissiongl cabe ao sr. Aureo Roberto Sandoval, Presi­
dente do Departamento, e que o problema não lhe está aféto. 
Uma reunião da cúpula diretiva da Prudentina deverá ser 
realizada na próxima têrça-feira, quando o problE'ma será eS­
tudado. 

Campanha do 
Corinthians ... vai 
bem... obrigado 

Falaram ainda, os mentores, qUe Bauer assinaria contrato 
até mesmo em branco, uma vez que sUá equipe preferida no 
Brasil era a Associação Pru.dentina de Esportes Atléticos.. 

_.;;ntretanto, o "lVlon:.tro do Maracanã" não deu ar de sua 
ifaça em nossa cidade, e, coDSjlquentemente, 0 assunto ficou 
por Isso me-mo. Ja por outro lado, a imprensa da Capital 
Pauli~ta noticiou que encontram.se em São Paulo dirigentes 
do Milionários dEI Bogotá com a finalidade, de contratar al. 
iUilS elementos para a equipe, e em principal, o preparador 
te..:me:o Jo-'>é Canos Bauer. Daí ... durma-se com um bal'Ulho 
dêS\se!;. 

----~------~·----------------~~--~--------------.... CORINTHIANS .TENTA JOGO! 

Londrina e Cambará 
Na citada mis.siva, 0 alvi-negro prudentino propõe a r ea­

lização de jogos amistosots. Em Londrina, diante do Londrina 

Ortlz em teSte no 
Av. Marcondes 

Encontra-sEI em testes na equipe da Avenida Coronel Mar. 
condes, o centro-avante Ortiz, procedente da varzea da CapL 
tal PauliSta. O atleta já participou de um coletivo, tendo cha.. 
macio a atenção da direção técnica que c~ntinuará colocando 
o rapaz em experiências. Caso p rossiga corrE'spondendo have. 
Tá possibilidades de ser contratado pela Associação Prudenti­
na de Esportes Atléticos. 

d€1 Futebol e Regatas, em data a ·ser detenninada por aquela 
agremiação, e em Cambará, com data também a ser marcada, 
no sistema de jôgo trocado, sendo um naquela cidade, fren­
te ao Cambaraense e posteriormentE\ 0 Ca.mbaraensa em nos:ta 
ci{laae, n ::> Parque São Jorge . 

A Secretaría do E11porte Clube Corinthians expediu na 
sexta-feira última, dois oficios, sendo um dirigido à cidade de 
Camo.;.rá e o outro a Lono.rtna. 
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~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~: TMA S/A ~ ~ ~ 
~ • • • § 
~ ~ 
~ ~ S •rRATORES~e MAQUINAS AGI\:ICOLAS s 
~ ~ 
~ - ~ 
$ Distribuidora Exclusiva dos Tratores ~ 
~ ~ 

~ o ·E U T Z § 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

:~ Estado de São Paul'o e Norte do Paraná, congra· ~ ~ para todo o ~ 
~ ~ 
~ tula-se com a sua congenere \ a 
~ MECAGRICOLA S/ A _..... MEÇANIZAÇÃO AGRICOLA, ~ 
~ . ~ 
~! distribuidora dos tratores DEUTZ, !Jlara as regiões da Alta So- ~ 
~! rocabana e Alta Paulista, por ocasião da inauguração de suas ~ 
$ modernas ' instalações, à Avenida Brasil, 7 40, nesta cidade de ~ 
:i Presidente Prudente e formula os melhores votos de sucesso ~ 
.•. d I 1 
~ na patriótica tarefa de desenvolver a mecanização a' avour~- , a 
~ . ~ d . ~ 
~ ~ ~ . ~ 
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I Baile Aleluia-Páscoa no Tenis (lubel I 
§ ., DIA 17 DE ABRIL! . . . ORQUESTRA DE .ELI ARCO VERDE E SEU óRGÃO QUE CANTAI RESERVEM SUAS MESAS N~ . f~ 
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~ :Y.:-..:9':.õ:Y.:Y.:Y.~~Y.~:..Y...•:..:Y.:.:..-~+·~:..-~:.:·~~:.:~:.::.: ... :..-:.::..:.::.::..-~:..-:..-:-.:-.: ' ~:.::.::.: ~~~:.::..:.::.:...-. ... :..~T.:'W'::Y.:O.::Y.:Y.:Y:Y.~~ .. ~···:.:•..:..::..::or ... ~:.: ' .... ~:....~ ... ~ :y;~ ·...... ... :Y.:.:~:.: .. :.::...•:.:..: ... ~:o..::...::.:.:::.:~- .. :.;:or..:~:Y.~~ .. .-:-:.::'9;:"r.:Y. ~~ . ~ ~:Y.~I'..:~ IJC.•-• ... -. ... • .. • ... -.; ............ -. .. • ... • ... •·•·•·•·•·• .. • ... • ... • ... • ... •-•·•·•·•·•·•-• .. • .... • .. •·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·.,A:• ... •-• ... -.:.• ... • ... •·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•-•·•·•-• .. •: ........ • ... •·•·•·•·•·•·•·•·•·..-·•»·•~~ .. .-.............. -.:~,.:.~+Jt1 ... ~.,y..~ ... ~~~~· ... •·-.;·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·~·•·•·•·•·•·•·-.;·•·•·•·-.;·•·•·.-... ~ .... • .. -.;.~.~~~ .... ~+X+:-Glti+:+~ .... •.•·,. ... 


